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POLÍTIGA Y VIDA 

MIRANDO 
i \ Lwt I \ . Hí J.«<̂  iLi l«^ 

IMPRESIOMES 

PwBKSk .j»ios peri-ódieos la noticia.'de der-
^ ayírcsüííK; • íá» e»íre romanoniMns y ¡.larda-
^•i.^M^Uet. j f)na,n qtte la 'fero-^ir^ííaciú,^ . ••• casi 
m heAo. Espeeificcm las eon-rJÁeiones, roí'ercn-
ies toécé á tm esorupwloso prorrateo de los 
^•ffús. pábU'OúS. 

Toécm los demás diarios eometüím d casa 
IMW ia^ ewríosidad expectante que merece. T 
líe mteresadoe se eallam. 

De repeftU, hoy, al cribo Ae míos e-mwtos 
" », L» Mañana j / Diario Universal desmisn-

especie. Ests por tres veces... 
¿No padece vm poco extraño? 
Lm mpmrienciae. son de que se miento la 

jtis; Ho se convmo en él regateo de las pre-
metidas, y en oonsectieneia, se dcsvan^aiá 

La taréamsa e» la reeUficación, p&r lo me
es «8 tan meOrplicable, que m explicarla iti-

,iem m»ffv^o de los órganos ofieiosos... 

EL muTUflusmo 
V LAS 

CLASES • MEDIAS 

Ali REG-K,BS-\R 

A I K » : RICARDO » B 
V V B H T E S B E i K A K O 

AE regresa r <le un Tiajc á Marr isctos , c! 
P re s iden t e del. Goi?g.peso hace las si-

gi-iienícs úeclsvii-eionefí. 

i ' í f i ; 

E l i ~mA B E AYEK 

£1 pj-óxifno Coíisejo. E l Goblei-n». satisfecho, 
h'o'ore c] =-iíeéi;o <¡« los íi&eraics. P a r a 

cüssíiíJo se íflíraüi las Cor tes . 

ROMPECABEZAS 
DE 

6RAN NOVEDAD 

BE MI CARTERA 

L JUEGO 
EN 

7,A BAÍvCARSC^rA 
DSl L-A I J I P Í J O M A C S A I 

L o qiie u s t e d p r o p o n e p a r a l a s c iases [ E l Sr. I'iíla.ni-e>í3, qna anteayer regresó cía 
' Sfarriiefos. eoBJo va üiiimos. hi 

'CO;KO de eoshirnbre. una cosiunMjre o tic 

¿SE ¥ I ¥ E ? , . . 

es 

.1 Lús qvts e^pertáxm suteae-rían graves acon-
|tew»wÍ9»íos en Ceuta y Tetuán, «o hien hablé-
'$e eom eí jefe d-el G-obienio él presidente del 
0omfreso, han qtiedadjO ci.itsqueados. 

^l Sr. Vülanuera opina que se erró al ocu-
'fíM á Tef,tim; pera que, tvtm ves ocupado, todo 
iem», que ocurrir como lia ocurrido y seguirá 
pcMrriendo. Cree más: gm no deben hacerse 
iKóiificaeiones ningunas, singularmente en el 
ff?/.o mimdo. 

No rasona mm opimones el Sr. TiUmimva. 
üúñfesormos ingeimamertie (fue no las entende-
1B.08, • Ac'Miso se }im/a, eqtmocado en Jo más, en 
& o^supaeión rf<3 Tetuén, verosímihtumie se 
m-aivocm-á. eti lo menos y en todo; ya sea el 
Wtfiiiemd de aqni, va el alto mando de allí, y 
puf eudf,, no debe continuar donde -pueda co-
fftster mw-vos errores. 

Bl cnmh de I'onwnoties n el nUniatro de la 
pohfirnamón han, n-egado eomiantemenif que el 
fiéí'Afdl Alfmt luiya de venir á 31adHd. 

Én enmiio, el ministro de Estado dijo en 
iSi.Jv- Sebast^én que en la Corte kahlaría con el 
tá'ú comisario. 

•Qué ar-MoniMs las -mi-msierialest 
Ai Sr. Lopes Hunos ini'porta m-uoho esela>- \ 

ret-.er In, tunXimovma. Pues d£ no hacerlo satis- j 
f(f.<'.tfjrimncnte, Timbremos de pensar que en el \ 
Gtfhinete es mera figura decarati-m... • í 

Lm serSii'mS-''^' •f'ádi.i Jum rehusad/) ctóís'ííV 
é íinri: fiesta orgaimsada en el aooraiudo yart-
frid, et "lUinoi-s". 

,¥(* está mm.! lejos O,ÚM el avio 1898, y so-
%'/(• todo, esiéu »KíJ/ recientes ías pélqhras de 
Tafí acerm M tn voíadurá del"Múini",'c^iies-
tt'í»' cien vé-ces resuél-t<t, pero resitaiiando la 
e^ml parees haber alguien interesado en he-
fk' el patriotismo de los españoles. 

,Ví>í¿fM.«.! de AAHiírim ds-mues-traM la acep-
i-feAÓB entuiimta que ha» ten-ido en la, Argen-
''(iymc.ti(}.drús ¿te nuestros grandes pintores con-
tfm,pnráneos. 

tmnbién allí críticos y públieo lian d/isen-
a^a de- los juiei.os formulados por los Jura-
id'k di lm dos Exposicimies hiemsles últimas. 

M tdor, ?f« vemiiidú noteibh»ienie. 
-• la noche del 24 un chubasco apagó los 
ifjMtes die y<. verhen-a- de Btmtiago, y desd-e en-

. kom-.ei' «« aire refrigerador enjuga las fren-
'if,s de los -marlrMems, e-owto memo eom-pasvca. 

E . E . 

SASTA, B B A T K i a 

S e y , fetiwdad ñ& San te Beatr iz , eelebran 
m áías 5a Princesa de Ba t t en t e rg , madre de 
•gk de Agcdlar, Méritos y Vega de Boeeilk»; 
!»'esp<K-a del In fan te Don Alfonso; marque-
» ü de Aguiiar , Méritos y Vega de Boceillo; 
TÍi;éondesft dé Feflñanes; señoras de Icaza, 
^ttintero, Sar thou (D. Baf-áfil), Patífio y Mesa 
Jr ImivDg, y señorita de Mendoza y Es teban. 

íambiéi i celebra SBS días, po r ser la fiesta 
'(3e SaB Faust ino , el ex ministro Sr . Rodríguez 
if^nipédro. 
• Deseárnosles mi! f e i á d a d e s . , 
'> ; . V I A J E S 

H a n salido-; p a r a l íaraebc, á incorporarse 
0] batallón de Casadores de Las Navas , don 
Mignel é s te Torre é I b a r r a , nieto de loa cou-
íles :áe Tor repando ; p a r a San Sebastián, la 
•dilqttísa de Tovar, los señores de Sanz y E s -
,*aíMn y los baroiws d d Castillo de Cbirel ; 
:):j*r8 Horehc, el señor Obispo de Sióir; p a r a 
ifuenterrabía, la margnesa^de Vateerde.; p a r a 
! l « í>d r^ k, Esajsqwesa de "Viana y el duque de 
i,JPr!a«; pa r» Pantíeosa, los marqueses de San ta 
'fOms; p a i a Bistrrifcz, la eonáesa de M ó n t w ; 
'fiara A-rila, los etmáes de Orgaa ; p a r a Zaldí-
Irar, el loarqnés de Nar ros y 1). Lnis de Uha-
^oa , hijo del marqnés de I^anreneín, y p a r a 
el astranjero, los eorades del Mora l de Calar-
tova y los señores de Garr ía Molinas. 

Sé han t ras ladado: de Almoradí á Sau 
Jrtan, el marqnés de Ríollorido: de Valladoiid 
i C«rril, k s señores de Ctiesíta (D. Benito) , hi
lo* de B . Antonio Maura . 
'̂ —ir*» regresado de su finca de Sonsecíi, 

tes é o n d « de F ina t . 
• —Éneaétitranísc: en ÁlemaiiiSi, los Príníii-

pes de Rfttibor, con sais b i j as ; ea E l Escorial, 
«1 marijwés de Btirja y su distinguida faaii-
Ik. 

— H a llegado de Roma el eaibajador de 
EspaSa, cerca d«l Qtjirinal, Sr. Pifia y Mi-

MA'rAOíMO 
Co»5 toda felicidad lia dado á Imi un liermo-

w mño la ecmdesa de Llovera. 
4Í¡)B« sea etihorabaena. 

PETICÍOK » F . MANO 
Ayer fué pedida la laano de .la señorita 

Ufaría Ajspinía, hija del inapeoíor de Sanidad, 
D. Matías Azpirfia, p a r a nuestro compañero 
W 5» Prensa, el redactor de la Agencia Meu-
ÉijetA D. Busebio Ortega. 

La boda se celebrará en ol pi-ósimo otoíío. 

m e d i a s , t a l e s como l a s cn t i ' 
franásñón en M a d r i d de i m I n s t i t u t o p r i 
vado df B e n o í i e e n c i a q u e l a s p o n g a á cu
b i e r t o d f los r i e sgos económicos d e la. en
f e r m e d a d y d e l a m u e r t e , y q o e , íKleniás. 
les p r e s t e e n s u s a p u r o s aigUDae e e n t i d a -
deiü Í3Í11 m á s g a r a n t í a q u e s u i i o n r a d e z . 
«•querría u s t e d q u e ese i n s t i t u t o ' n o ruei-a 
o r g a n i s m o oficial n i t a m p o c o esEpresa in 
d u s t r i a l como l a s " S o c i e d a d e s d e m é d i c o 
y b o t i c a " , q u e h a n ree í .u tado á i m a g r a n 
p a r t e d e i a clase i n e d i a j - d e l p r o l e t a r i a 
do e n IVl.'j.drid, s i no iiiia. v e r d a d e r a Aso
c iac ión i m i t i i a e n l a q u e los socios n.o com-
p r ; i r a n s u s e g u r o , s i no ojie f u e r a n s u s 
p r o p i o s a s e g u r a d o r e s , t e j i e n d o , p o r t a n 
to , " d e r e c h o de i n t e r v e n i r y d e f iscal izar 
t o d o s los ac tos v se rv ic ios d e l a Socie
d a d " . 

L o cjue desea u s t e d , p o r ' t a n t o , p a r a l a s 
clases- m e d i a s en M a d r i d es lo q u e nos 
o t ro s l l a m a m o s u n a M u t u a l i d a d d e soco
r r o s m u t u o s y los c a t a l a n e s Montexj ío . A 
esa i n s t i t u c i ó n a g r e g a r í a u s t e d .una C a j a 
d e c r é d i t o q u e h i c i e r a p r é s t a m o s ún n i n -
g a n a g a r a n t í a r e a l , c o n solo Ja g a r a n t í a 
do l a s v i r t u d e s pei -sonales . 

S e g ú n m e a s e g u r a , e s t á i n t e n t a n d o l a 
c o n s t i t u c i ó n d e ese I n s t i t u t o , y d u d a u s 
t e d d e l éx i to p o r f a l t a d e e l e m e n t o s . 

N o ; n o d u d e d e l éx i to .si t i e n e u s t e d l a 
c o m p e t e n c i a y l a t e n a c i d a d q u e s e n e c e 
s i t a n p a r a l a o r g a n i z a c i ó n d i r e c t a ó i n 
m e d i a t a d e esa o b r a . R e s p o n d e á u n a n e 
c e s i d a d e l e m e n t a l í s i m a , d e esas q u e l a s 
c lases i n t e r e s a d a s c o m p r e n d e n a l m o m e n 
to , y p a r a el éx i to d e u n a i n s t i t u c i ó n 
soc ia l n o h a y m e j o r r e c o m e n d a c i ó n n i 
m á s eficaz a p o y o q u e el s e r n e c e s a r i a . 

M a d r i d , e n ese a s p e c t o , e s t á muy , a t r a 
s a d o con r e l a c i ó n á B a r c e l o n a . 

S í a d r i d , i n d o l e n t e y r u t i n a r i o , s i n p r e 
p a r a c i ó n y ísin t e n a c i d a d p a r a l a s o r g a n i -
aac iones económico-soc ia les , s e d e j a co
m e r p o r los p i e s d e esas " S o c i e d a d e s de 
méd ico y b o t i c a " , negoc ios s o b r e c u y a 
l i m p i e z a t a n t o se m u r n i u r a y a l q u e , s i n 
e m b a r g o , t i e n e n q u e s u c u m b i r l a s f a m i 
l ias m o d e s t a s . 

B a r c e l o n a se' p l a n t e ó cl p r o b l e m a h a 
ce j-d m u c h o s a ñ o s , y se d i j o : - — j P o r c p é 
h e m o s d e c o n s e n t i r c p e u n a s c u a n t a s em
p r e s a s co iaerc ien" con n u e s t r o s d o l o r e s ? 
L o q u e e l las n o s v e n d a n c a r o , y n o s i em
p r e a c e p t a b l e , ¿ p o r q u é n o h a c e r l o n o s 
o t r o s m i s m o s y lo t e n d r e m o s m á s econó
mico y d e m a y o r e s gax-ant ías? 

Y lo e s t á n h a c i e n d o . P a r a ello n o t u 
v i e r o n q u e d i s c u r r i r m u c h o . E n C a t a l u 
ñ a y e n B a r c e l o n a m i s m o t e n í a n y a e n 
f u n c i o n e s i n s t i t u c i o n e s s e c u l a r e s q u e e r a n 
e x a c t a m e n t e l a s q u e eHos n e c e s i t a b a n . L a s 
e s p i a r í a n , l a s r e p r o d u c i r í a n y l a s a d o p 
t a r í a n . 

y e n el ú l t i m o b a l a n c e q u e a c a b o d e 
re®!) i r a p a r e c e n y a f e d e r a d o s 6 4 3 M o n 
t ep íos ó M u t u a l i d a d e s d e s o c o r r o s m u 
t u o s , t o d o s de l a p r o v i n c i a b a r c e l o n e s a ; 
l a i n m e n s a m a y o r í a , de l a c a p i t a l . 

E l núme i ' o de asoc iados es d e 146 .240 , 
y los soco r ros sa t i s fechos e n 1912 ase ien-
fen á 1.856.334,38 p e s e t a s . Sólo e n ese 
a ñ o h a n i n g r e s a d o e n l a F e d e r a c i ó n 9 4 
M o n t e p í o s n u e v o s , lo c u a l p r u e b a q u e el 
m o v i m i e n t o d e esas o r g a n i z a c i o n e s es r á 
p i d o y a s c e n d e n t e . 

E s v e r d a d q u e n o t o d a s esas M u t u a l i 
d a d e s s e r á n d e l a s c iases m e d i a s ; q u e 
aeaso l a m a y o r í a de los socios s e r á n fa 
m i l i a s o b r e r a s ; p e r o n o le q u e p a d u d a 
d e q u e e n e l las se v a n i n s c r i b i e n d o c a d a 
d í a m á s esos e m p l e a d o s c u y a s u e r t e p r i n 
c i p a l m e n t e le i n t e r e s a y o t r a s a g r u p a c i o 
n e s d e l a s c lases m e d i a s d e l a s q u e m á s 
a d e l a n t o h a b l a r e m o s . 

L o q u e h a p o d i d o h a c e r s e e n B a r c e 
l o n a e n p r o p o r c i o n e s q u e a d m i r a n , ¿ p o r 
q u é n o s e r á pos ib le e n M a d r i d , d o n d e l a 
n e c e s i d a d es m a y o r ? 

S o b r e l a b a s e d e s u s S i n d i c a t o s , l a s 
clases m e d i a s a g r a r i a s v a n o r g a n i z a n d o 
t a m b i é n s u s M o n t e p í o s y M u t u a l i d a d e s ; 
n o s o t r o s r e c o m e n d a m o s q u e n i u n o sólo 
d e j e d e o r g a n i z a r l o s , y s i el m o v i m i e n t o 
a g r a r i o s i n d i c a l i s t a n o se p a r a l i z a y n o 
m u e r e á m a n o s d e los G o b i e r n o s in sen 
sa t a s , q u e e s t ú p i d a m e n t e lo hos t i l i zan , 
" d e n t r o d e a l g u n o s a ñ o s l a s M u t u a l i d a 
des a g r a r i a s sa c o n t a r á n p o r m i l l a r e s , y 
a d e m á s d e los beneficios q u e s e m b r a r a n 
p o r l a s p o b l a c i o n e s c a m p e s i n a s , c-onstitui-
r á n u n a riq-ueza p o p u l a r a h o i T a d a , u n a 
f u e r z a e c o n ó m i c a ,v u n i n s t r a m . e n t o d e 
p r e v i s i ó n , o r g u l l o y espcra .naa d e l a s cia
ses agra . r i as . 

L o q u e l i acen lo-s l a b r a d o r e s , i n o po
d r í a n h a c e r l o los o t r o s e l c inen tos d e las 
eia,ses media.s, m_ás cu l tos , y e n S l a d r i d . 
d o n d e t i e n e t a n t o s e l e m e n t o s q u e p u c d e u 
d a r l e s conse jo y a p o y o ? 

Y o le esíi iftulo, p u e s , á q u e l leve a d e 
l a n t e s u p e n s a m i e n t o , y o t r o d í a le d i r é 
lo q u e , á ]ni j u i c i o , p o d r á f a c i l i t a r s u 
t a r e a . 

S i se e n s e ñ a á las clases media.-s d e M a 
d r i d á u t i l i i í a r l a h e r r a m i e n t a d e l ¡ n u t u a -
l i smo, f á c i i m e n t e se e s t e n d e r á , s u benéfi
co c o n t a g i o á l a s p r o v i n c i a s . 

Y eso s e r í a im bien., n o sólo p a r a M a 
d r i d , s ino t a i n h i é n p a r a t o d a E s p a ñ a . 

SE VE BINO AZNAB.. 

OROSSCIOfMEIS 

üiiirflos, raeo ayer—acs- íinpucí-ío ei calor a 
pnés de hobJar coa el conde de RomaiioReK-- dcíde iiatc naos díaí 
Tarias dnelaraeioiTCs veíert'níis í Iss irapi'e- salió de su CA?a a I 
«jonsi que lia recogido ea s;i viajo por la ; giéndosf: í su d&^va 
üoRíi ríe inñHeoftia españ^fia en Afriaa. ^ por él ic C;-r<'= aban 

C'ree el presidente del Congreso qiio el pro- | .Alrededor do 
blema marroqiú, Gue t s a to aansia á a!giinos, i Que el cündc ' 
oaedísrá j^jsaeiíxi eu ]3Í¡ÍKO breve, y fini;a]>;.;'> sin ' 
reserva» ioti trabajoB do ¡)sciíie:K:ión. que (•:•'. 
África .'iacen ios j*e-r>v'sr<cntau:ci as Etipañs, 
ercyoBCfO oue es i;iipo-;ibie haecr más en csle 
ra-;pecto eme lo <¡\i-e afcto;üü3eí;t.e se bscc. 

<Jree cl Sr. Viiia.nueva también ÍJIIO la ocu-
paeión <l-e Tcíiián fué ijrcinsfcura; no así la 
do Laazién. pnes si esta ídaKa Imbiera. tiiie-
da,üo ea nader cié 
Dieran ÍMK;tilÍKadü-

lori liioros, destie ella hu-
á Tciíjén consran'emerikí: 

presidente oei Coiísejo : 
as. ol conde de Roinanones [ 
1;!S seis da la tai'de, diri- : 

acho oíitjal,. donde citados : 
1 los j>Oi:'!odif.iatf. : 
mesa prestíieacial, una ve:; ' 

•¡e hubo, seaíado, quedaron c:¡ 
f ;>- ;( ii< í i i i c ei j e i e d e l ü o - ; 

üvjslmsnie: ; 
señorc í ; 

AHÍ • ; . , . . . . , 
— P u e s poco 120 parece que van á tener 

que apojUtu;—coKtesió el toade, que comcri-
£Ó á revisar tacgranias que Imbia sobre la 
env-pcxs. y á leerlos & s;i!fos. eoHio p a r a dar 
idotí du ellos á ios periodistas. 

—ij.oüíii—levó ei conde-—: cl deábordaia¡én

e o ui o 
!ñor mi' 
•T' h a 

han podido ver los lectores y . . . ef> 
liñtro do !a Go'ooniacióu, ' ' P i ngu i -
Ise-sho una «earoicia e a toda r e 

gia, a,f¡r.niando oue en c ie r to ediScio* cié 'a 
oalií! del .Príncipe, " C l u b " do ssmpáticos fa-
"aridiiiproí;, adoradoren do Tal ía , "se jiissis,".-

so comete nn deli to p e s a d o en'el-

bienio t-a'udó 
; -'-¿ qné bfiy 

yrcl'O h, 
ítBfe. que 
te gv-erru-
•nenia pr 
->i!0 seaá-i 

TI.das los ütañunas para, desaymn-ar nos sir
ria los periódicos la noticia de que la pas 
es inminente, y entre u-n mojicón y atro, nos 
cnicritmos ae los co-mbaies de la Cireiiúdep,, 
e-rtirc ií-cdianos y bediános: de los de Marrue
cos, eaSre españoles y rife-ños; del complot 
de TAAoíí. de la- rcrohición de China, del em-

aU:dni<-o, domk la -pmi es 'barí innú-
yano imy g-uerra, sifio un embrollo 
•-, donde cada bsligerau/e obra por i ]-;-'" '•-•t 
3»ía y no se apoya <?« el vecino, -i^.jr^ljir,- - , 
'i • , • • • ' ; iJre I)ub.i.ic;¡menr,o y de acuerdo c o a el s"iior 

__/' las circumiwiicms y si» nmguna ..-oade do K,omaHones, , j „ ^ ' ^ " ' ' ' " » ®-^-^^o^^ 
iiispvrac-ióu de política ríe largo aicmice. diciio sea eiitre paréntas is 

Los turcos ¿Km entrado cu Am-ri-rtépoUs. •'-f'-'erdo... 
La cosa pm-ece imposible después de las a-me- . , ,T""^^°®,.:? ««^ .^ 'c^. . ' lo^ " .Pínguinez" ©a 

ñ 
I (Código 
I ••.l'iiígninex" iiJc s segura Qr.e " i e vaia á 
iO^r ios so rdos" / y qne de esta becba ó don. 
i SaB.na.s:o Alba, osimplieiuio coa ga dober r 
Icou jas Jeyes, pone coto (i í a ies demasías , 'ó 

preoísaáo á doolarar " l a t imba l i 

es m u y capas , 
ds t o m a r ese 

• Voa.Eíos 
' «ina euartii!; 

y una ycz^^oeupaüo Ic t i i aa . era neeesurío o i to del cauai de Miuoíeda no ba causado des-' los horrores cometidos por los baski-busuks; 
TJcrsonatcs. J u a d l l a : tormenta, 

liizo, inundaeiói!, pérdida de cosechas... 
—¡Vaya por Di&s!—toaientó el coüdi; 

j ra-3mpreseia«ibie apodci'ar&o do LauKÍen p a r a ; grací; 
evitar sangrientas inolftitlaf. 

Convieoe, pues, el Sr. Vinanaeva, en oue I 
oeiipacióii de ' iMuáu, po r lo preKiatura, fné Jgncfc e¡ Uúv:¿>:ixrtx\. w>bre !:• mesa, i iue;í:>. co
error del al to m a n d o ; pero, admiticado esta meiixó k disertar sobre los suee<os del día. 
eqiiivoeación, no queda otro remedio que aeep- — H e !u;biftdo:—-iconíenj;ói-—;;« 
tar sus eoDseoneaelas, y considera que no sería e! Sr. Villanuéva. v como'ustedÉS saboíi, ha 
prt iaente en los actuales iHomeiitos ursa reciifi- resrcsado de McÚiía, Ceuta. Teíaán, Areiia. 
eaeióii en la política mi l i ta r ; es decir, que ee Lara^he v Tánger, de donde ' t rae muv butHas 
los iustantes presentes n o debe liablarsc de re- imnresioñcs. sobro lodo del estado -í"' t "' 

íllCy-

r,a,usde Europa, pero es cierta. Lo Turg^^mO^,,:,^—,;^'§:¡J^^ 
yergu-e el cu-etlo y dímeca la vos, y el fanaiis- ¡ -Señor / -Car ro V a r g a s " : p rod igo vevcla- ' 
ífty 9fimul-imti rena-oe. JM Bu¡-amki seítala \ chonos lugares jWadrid donde t?.rase o r e i a 

.íOí-sTo i'tor todo lo a l to , á. ciencia y paciencia, 

los sernos y los griegos proics.a»., confra los \ eendofitaiísima rancióii rio « > » ^ m o cmi-
iMrrores búlgaros. í"5íiía Jira campes t re á la íuenís; de la Teja" . , 

Ln liimwrda declara oue no ouiere iratai'] ^'^ e^ro edificio, cuyas feciíaíías se ano--
con los búlqmos. sino d¡ coniún^actierdo col,- i f »»• ¿̂  f f a ü e s do Alcalá y de SírsiUa, a m é » ; 
7 /-v • , £. • 7> T c • • 7 - i'*•- ^'^ cha.daneito con su con'eBpoiiíiie-'itf! r e 
ía (:<recta- y la hervía. Pero la- hervmda(f,\ioj y ,̂ ,y j.,3i;£i.at ' " " -i-i.-vw.-ic 

levos iii de saaitacione.:^. 
Los. mayólas e lopos los tiene el Sr. Villa-

nueva p a r a la polííiea y la aeeión militaj* 
que el Sr . FerMá-ndeK Silvestre desarrolla en 
el terr i tor io del Garó , en dórale se ha liedio 
«na labor inmetóa en favor de la. paeifieaetón. 

L a aefcividad, la precisión ea las disposieio-
nes y la modestia del Sr. FerBáadw, Silves
tre , sólo elogios merece del preísideiite del 
tCongi'eso, que ha eontícdo, ent re o t ras cosas, 
mi detalle que da idea del modo de ser del 
general Silvestre, cl eoal no ba querido pedir 
xm ati tomórií p a r a t ras ladarse coa más ra 
pidez de un p tmto á otro, j jara que no se 
creyera que pedía comodidades para, él, pnes-
to que el au to iba á ser p a r a disfruto pe r 
soiKil suyo. 

E l Sr . Villa'tmeva, oue en los escaños de 
la mayoría se gajió el t í tylo cíe nioiisieiir ¥i-
íleuewve, á fuer de francófilo, dice que á sa 
modo de eatetider, no debe dejarse pasar un 
momento más sin llegar á tiiiá simiera iuteü-
geneia con Fra.acia, paro, poner término al 
Iieebo var ias veces repet ido de que naesiros 
agresores, al ser persegnidos po r nuestras t ro
pas , se refugian ea zona francesa, pasen po r 
frentei de los destacamentos franceses y v̂íivel-
van 3 nues t ra zona p a r a repe t i r sas agresio
nes. 

Î a- acción común, se impone en .bien de am
bas baáoaeS , y no debe, á juicio del Sr . .Ti?-
llamieva, omitirse medio ni perder momento 
p a r a llegar al más perfecto acuerdo en este 
pun to . 

L a trlbuíaeión de la zona española será bas
tante , por ahora, al so.stañimiento de los gas
tos de éüts. E n p r imer lug-aü', el impviesto mi
nero, euya exacción pa.?eee se verificará en 
breve, pues se provee el inmediato acuerdo 
p a r a la estraeeión, sig-mñea tm respetable 
ingreso; en segundo lagar , la administraeión 
de Aduanas , que esté l iberada mediante el 
pago ds 500.000 franees, es de gran im.por-
taneia, y p a r a eomprobario ahí está Laracbe, 
cine h a tenido que aumentar veinte veces la 
snperfloié de almacenes que tenía, sin eont-ar 
en este aumento lo que eo.iisumen U>s elemen
tos mili tares. 

Añáíiiase á esto los prcxínctos del impuesto 

eito. Me lia iieelio grandes elogios del com
portamiento, laiiío de los soidados como de 
los olieiales, y en síntesis so puede decir que 
sus impresiones son bueriísiasas. 

Hoy , á las dos de la tarde—eontinuó cl 
T)re3Ídeníe—'ha llegado cl Sr. Lópeü Maño 
que ha estado en mi casa basta ahora cjii 
acabo de babiar con él, y claro es que ace 
ea del mismo tema de Marrixeeos. E l lañe 
y p a r a t r a t a r de todos estos asuntos, tendré 
mos Consejo de ministros, que se eoíebrau 
en mi doroicilio á las diez de la mañana. Del 
viaje del Eey á París—siguió monologuean 
do el presidente—ya tíeneti ustedes notici s 

'* po r los telegram-as. A la una de la tarde h i 
''" bráti salido los Beyes p a r a Londres. 

E i Gobierno está saiisfsebfsimo de los agx 
sa.jos y ovaciones de que liaa sido objeio los 
soberanos en la eapitai francesa, donde han 
ido ftl teatro, han paseado por las calles, TL 
cogiendo demo.straciones de afecto, tiue so l 
ratilieaeióu del é.xito del último viaje que s j 
majestad hizo. 

E l conde de Romaüones cambió de tema. \ 
habló de la disidencia de los liberales en esto^ 
térj^jinos: 

-—Euiz J iménez me ba dicho que lio t 
exacto que haya, l i abkdo con el Sr. Garci t 
Pr ie to , porque ni casual ni deliberadamenrt 
se ha encontrado con . éi duraulc el tiempo 
que lleva en Torrelodones. 

Ocurre que allí tiene la esposa del Sr. Rui 
Jiménez una casa, y no porque el Sr. Garci i 
Pr ie to tenga o t ra enfrente, ó .((uiea dice e-
frente dice en el roisnio término municipa ' 
se había de pr ivar el ministro de Ins t ruce ió i 
de ir á Torreíodoties. 

L'n periodista in ter rumpió al presidente p^. 
r a decirle qne amigos de García Prieto, se
gún dicen desde San Sebastián, han recibido 
cartas de ésie, dieiéndoles que no es cierto 
que po r p a r t e de los disidentes baya babido 
iriieiativas de avenencia. 

E l conde replicó p ron tamente : 
—-Pues en igual sentido he escrito yo tam

bién á mis amigos. 
Ivo es cierto, pue,5, nada de lo que se viene i 

ciíleuder á l-a Grecia que s-as prelensiories 1c-
rriloriides so-n exageradas. 

Es la- arMrq-uia más eo¡n-fdcla, el desenciidc-
wihdeida de todos los apetitos estire los cdia- : 
dos de «per. i 

Es la bav-cfífrota de la dijdoMacia y de le- • 
pfditica. Los ejércitos se habían portado ad- \ 
miruhlerrienie; todo 

! C i - í s m o . . . 
\ sa ia de j 
i cuá ren ía 
fdoe do lí 

Ci. 

con 
tar 

. esoai.tor.ieo, 
ese Casino bay 

, donde Ks '•;;ira' 
todas las do la 

fio en adf;laí>to.. 

bay un c ie r to 
u n a h e r m o s a 

' a l t r e i n t a y 
ley desde las 

'L& ••banca", 
r e p r e s e n t a r á : 

al Cafiüio ' •noventa; 
]», " iaraur tSdaá" de
jo tír; todo» un. señor" 

•es alcalde; dfi aiadiTid y ex-
ecíse B peruer en ourm- i t r ao-d inar iamei i to corpulers to . . . Dicho se- ' 

y es to íía una juea 
c-c -nefíoeio", cntr. 
niii d u r o s " anua les 
esa ••banca" corre á 

i ex jRinistro, 

de lo 

y 
CE. y 

io 'metió el cuezo el parlamc-rilarlsmo cor,- sus f &or 
conferencias, arhürajss c iníervenciones. El \ ' -^^ -̂c 

, ia vez pres idente de dicbo Círcuio r 
ios ••puntos" más cons tan tes .en la. 
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¡nuinu \ laia jn^raa. 
j Milagrosameate no fué m;iyor la ealásti'o-
; fe, pues ei aparato pudo incendiarse ai cxplo-
í ta r la esencia. 
• J U eorioeerse la riotieia ei! P^irís ba produ
cido gran sensación. 

3-]i aviador GUÍIIÍLUS salió hoy p a r a em
prender fcí. tan anunciado raid París-Casa-
biancu, con escala en Maúi'id. 
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J U R R O VARGAS 

diciendo. Claro qtie yo nada haré p a r a que 

de tert ib, del agiícola y la tasa urbana , y se i jj„ 
verá que la sitma de estos t r ibutos en la ae- j 
tualidad son bastantes á las necesidades de la I 
Kona cuando está pacificada. 

CakulaiKlo <?! desarrollo que estos intereses 
han de tener, .se ve de modo claro que, 
finaneierament«, la zona a p a ñ ó l a de Marrue
cos no es un desastre, sino una empresa na
cional de positivos resultados. 

el desgarrón de la disidcttcia se agrande 

¡ .tuzo Ja parut ia en ei aeródromo 
i les-Mouüneaux. 

do 

aa mavor : 
„ . i -„ , , j 1 ' , r Ai arrancar, ia niebla era den-sa; pero G 

pero estimo que touavia no ha •-^-, , , . - , . • ' 
' , ' , , ^iiaus o lo dio 1 

L.E:A O S T E O 

' C A O A M A E S X R I X O . . . " 
¡por MANUEL SIUROT 

B E V E N T A : E n e l Kiosco d e 

E L D B E A T B . - P r e c i o : 2 p t a s . 

laje Ge 
( P O B TEI iEGSAyO) 

.Salida p a r a lí-oiidi'cs. 

P A K J 

llegado el momento p a r a hacer nada en esta 
ouestión, sobre la cual está y estará siempre 
el interés del par t ido liberal, ante el cual yo 
no vacilaré en realizar io qne sea preeiso. 
. l í o son los momentos aí-iuales momentos 

.npor;aucia, atribuyéutício á i 
lo temprano ds- !a hora, pues e ian las cnalro \ 
y media de la madrugada e>easamentc. ' 

Sin embargo, al poeo ra to de haber pa r t í - j 
do, volvió al aeródromo, por no poder couii-i 

í'se, pues la uie- i 
nada. i 

, j . j -t . 1 / -I naar , sin temor ue extr 
oportunos p a r a t r a t a r de tal asunto ; mxo st !, - T, 
1 ¡ • 3 1 11 ' -11' t Oía- no cedió 
la opor tanidad llegara. í como me li-abria vo -r, , , • :, ^ • -, 

•> . . . - . < , „ ¡ jj^-j. 3ijrij-;j ainaza indeiiniaamcr¡re su vi 
ae oponer? > ' '-

Ahora lo i'mieo que preocupa al Gobier- j Otro " r a i d " . 
Hó y a t rae y absorbe toda su atención, es Ma- \ 
rrneeos, y nada más que Marruecos. 

t 11(1 Ui 

uráii las 
AYuntrtU! 
das, 

hos iuuos 
les (pid iréi: 
alujaraiíniíüs 
dos como re; 

Todos lo:̂  

Líí'-- ccíoKia.s escolares. 

B AT?GELO!\ A m Í 2 0 ) . ' ] 

k)S dííus de la próxima semana sal-l 
tüioiiias ch(;oia7-es (íosteadas por ^el 

iciito, fiuc han (jucdado ya fflíustituí-

,' Ulj 

en. 
le :o:-í C í e 

í, tienen 
distintos 

scfüs mnincipsv*! 
ya prepai 'adosi 
pueblos elegí-;' 

B A S I L E A 20. 

Vider salió de Milán hoy por la n!:\íísua, 
Cuando estemos en las prosimidades de re - j en su aeroplano, 

¡apertura de ias Cámaras , y y a falte p a r a eso i Después de salvar San Gotardos y San 
menos que faltaba, ^ e r e m o s lo que se hace, Salvador, aterrizó en esta ciudad, á las oe-io 
porque entonces será cuando se paeda hablar i v cuarto, sin novedad, 
de política, pero no lioy. ]" - Un dir ieiMe. 

Ahora n&áa,, porque nada puede haber, n i í R O M A 26. 

nada puede ocurrir aboia . j H o y ba volado sobre esta ciudad el globo i -x-, 
Y les ruego á ustedes q^ac concreten bien I ¿irio-iijif» JJ , 4 causando la general admi 

mi pensamiento y mis palabras , 'rior lo que j cióir. 
resjjeeta á eso de bis cartas de San Sebas
tián, porque quiero que le fijen con exaeti-

e? 

Miciicias veraniegas. 
pequeílos ;j;umno.s que hayatil 

las eolonins se reunirán ol día ^ 
•i' pñva cl viaje en ci salón del 
;íc!la^ jri'tes. 
ovgaiúzará la <'í(nníii:^, que niari-" 

rnareiiar 
;e se sen 
dacio de 
En él « ' 
rtrá á la cslaeiÓB. 
A los niños los desnodi 

26. 

Hxiy, por ia mañana, Alfonso dio 
bre 
salió ¿c sus habifaicioncs. 

De regreso en el iiotcl. Don Alfonso hs. r e - ! 
ido al lufa.ntc Don Alfonso de Oi^leán;-, J < 

tud. 
j Con respecto á tales informes, yo ni aña-
i do ni (juiío una sola palabra, y estoy eolo-
1 eado en la misma acti tud en que los disidentes 
j se encuentran. 

•• i Hubo un silencio, qne fué cortado con las 

1 

paseo en automóvil, Doña ^i'ictoria no j prcguntíis de r igor en vísperas de fiesta. 
—, 'Ya usted mañana al c a m p o ! 
—-Yo do sé—dijo el conde—; pero si \'oy 

vA por mía bors . 
1 ' con esto teri'i.ñ.nó sus manifestaciüues. ¡.¡a 

(í 

hijo ác- h- l a t a n t a Don 
Poco rtito después 'o 

fueron en automóxil á 
1"«ra martillar á Inglal 
facT'on v!Í:oi'cados por ( 

En la estación rini 
Republicana, 

Los Rc}'';s fueron despcdidoí ]'!or un roprf 
santantc de M.. Pcincíívé. el enibajadoi' de E-
paña T algunas otras viswcnaiidádes. 

El tren ;?rra!it6 á bi? doce menos cinco mi 

•os Monarca; 
á. 13 estación 
aterra . Ku 1 
c!. rmeblo. 

lió honores 

tíC! ri( 

:Í1 t r d ^ - ; 

a. Guardin 

nulos 
pa i t i r oyéronse 

ROÍ 11 a. 
Estos !1. 

de ia tard 

Bis Calais. 
C A L A I S 26.-

A las tres y cuarto de la tarde llísgarori á 
esto ijuerio los Reyes de España . 

Inniediatsmente embarcaron cu el "S iv ie -
r a " con rumbo á Londres. 

I(L 
i e-, 

BJÍ « T A R T A PliAKA 

Aventaras de Pickwick,^ ' # H fe 

L a Gacei-s publica una Keal ordea de H a 
(•ienda .oaripliaQdo á 80 el néimero de plaza,'-
del C'uerfXi -pericial de Contabilidad dd. Es 
ado, qae habrá de provtMjrse en la convoca- j 

toacm, conforme el a,rt. 9 del Real decreto 
Uivo del año seiiial. ' 

í.,!egart.a á I¡on-rlref!. 

L O N D R E S 2-6. 

ie 1 1 7(.i '•lívesía, baa llagado 
-> b í Dan .Alfonso y Doña 

i j - - í t ('v L * i r d e . 

-1 „ oíi t , t r , , i ; in á SS . MM. el 
«k Id Lmbí ]ada de E s p a ñ a y 

Vi id - d la eokmia. 
l l ii { 'a c - tK 'cu \ durante cl tra.yee-

tj, dc-di la )ia,5 e el l o t e ' los Mc<«i»rca>; han 
'.id a ' njodoa ]tc'i ^' gentío, que se apiñaba 

p Ki la üciai SU páSO. '•'"'- ' -• 

|fcJ.llii]M 

(POR T.BId3GEAFOt 

ABG.BN'TiXA 

Kifí-Afú (Se n.Mííí'íiís buíjracs. 

B ü E Y O S A I R E S 26. 
La Couiisiión naval s rgení ina qu.e se baila 

en Eu ropa , ha coamnictido' al ministro de 
M.a.rina crae los cuatro contratorpederos argen
tinos coKsíi-uídos en Fri-incia, lian sido ensaya
dos con sa i i í tae to i io éxito. 

En vir tud de este informe, el Gobierno ba 
acordado ia iacorporaeióa inmediata de dichos 

(CONFERENCIA TELBFONíCA) • 

A C«stona. 

S A N S E B A S T I A N 26 (17,21). 

La señor,! de López Muñoz, esposa del mi
nistro de Estado, acompañada de su hijo don 
.Fernando y .del jefe del Gabinete diplomáti
co del Ministerio, Sr, Fcr rer , marchó lioy á 
Cestona, en cuyo bahicario pasará unos días 
haciendo su. cura áe aguas. 

Ei Sr. Fe r r e r regresó por la tarde á San 
Sebastián. - • 

De diclio balneario regrcsis.rá uno do los 
días de la próxima semana cl es .minis t ro don 
.4ntonio Barroso. 

X'msi SalTc en 'l'oP>sa. 

las ñuío;.-ida<!(3S... 

Loa obre ros fetuíSeq. 

E l goberníüor civil estuvo oslo. tard(í en e l ' 
Museo Social, er.mbiaudo impresionas con lo s ' 
individuos de la. elunta, directiva sobre el eon-^i 
flicto planteado por los obreros de k s a r t e s ' 
fabriles. 

E l tiv. Frauííos Rodríguez expresó su eri te- ; 
rio, diciendo que en su entender, tan'co los f a - ¡ 
Irricíntes como los obreríjs, desbían ac^ídir á un • 
nrbi!"3rai8, sometiendo el asunto al Ins t i tu to 
de Keformas Sociales p a r a que ese emitiese ' 
nnfl. fórmula general (ine rtíjiamentase el t r a -

'abril en tonas Jas pcovinciss de r: -n^-oa.io 
paña. 

Los fabrican tes, hablando con cl goberna*' 
dor. manifestáronle caie las concesiones otor
gadas en los últimos años rpspeeto ñ salarios 
)• á dnraeiÓH do la j c r n a d s de t rabajo, se ba
ilaban a p fd \to ce rcoasar oi margen p ro -

, indüs'tria concede el aranceí lector (pie éi 1 
yigcntc. 

También cambió in'jpr(isioQCs el Sr. F r a n 
cos Kodrígue;; con los obreros, á los que dijo'. 
(jUC (Consideraba icojiortun:'. Ja actitud en que 
se babían colocado, pues con 'dla . vienen á fa
vorecer les planes di; (éei-íos fabricantes, qa® 
tienen el propósio, -por (ioaveiür á SLIS iirte-

Es ta tarde marchó á Tolosa una Comisión rcses. de eerrai' ícmBOi:almeate sus ;Fábricas, 
de es-ca Dip-ulaeión provincial, con objeto de Añadió qne pin dnaa alguna l-os hubiera si-
asistir á la Salve que se cantará en la igle- j do más bciicOcioso á los obreros p l a a t a í r el 

la escuadra. 

JMxRiwoues !ir«SKÍ';tef'ia!es. 

L O N D E E S 

P E R Ü 

26, 

1 o. 

A cousecuencia de. los -01110203 acontecimien-
GS han pr'3seníado \s diri";!sión los ministros 

Hacienda y Justi t is . . 
Se esüera una crisis tóíal, pero se cree, sin 

lO 

1^ 
p r t v n 
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emtiargo. ( 
hará con 

la raconstitaeién del Gabinete se 
elo'mentcís de iBisriJo coJor ->l!-

i a i 

1 I 
tKogíMisos !s. ttrt.estiros SKScriptores se sirvan 
usaisií'esíawuiíS ísiS dsficisiiciító que liüilee. 

en e! r epa r to des periósiico. 
íüh íiEBATÍi debe rá reciuirw; a.í»íes <íc Iss 

Bseve üe !a. n i a i a a a . 

sia parroquial de Saní,a María. 
La Comisión provincial fué recibida por el 

Aj'untamjento de Tolosa, en corporación, las 
autoridades y el vecindario tolosinos. 

De Tolosa llegan noticias diciendo que las 
fiestas eúskaras que actualmente se están ce
lebrando en aquella ciudad eontin.iian revis
tiendo gran importaueia y solenjuidad. 

ITaa cojrferencia. 
Hoy. y ante selecto auditorio, dio una in

teresante conferencia e! doctor Sáncliez Mo
reno, explicando e1 uso de un apara to de que 
es inventor, destinado á !a .'5.]-»licació^n, con di
versos fines, del fluido eléctrico. 

E.s»osicfóji vasca. 

Es t é siaiídü muy visitada la íü in ta r.x-

H a y obras maestras qao están llamando po-
erosamentc la atenció;; de los críticos de atío 

I pictórico. 

bcncOcioso á lof 
conflicto á. mediados de Octabro. tciácndo en; 
(jucilta que en esta épcea es mísyor el rabai»; 
eu las fábiieas. 

E t p re i ado «le HicaragiiS:. E 

ú6 de Barcelona, donde ha pcrma-t. 
ríos días, el reverendísimo señoí ' 

Obispo de Nicaragua. 
eneuta me- en esia época es mayor ésl traba.|<f-

ustrísima se dirige á Par í s . ' 

Hoy 
neí-.ido 

Rr 

J.a Expssicióíii <3e elc<;tJÍcí<ísMl, i 

Se halla en estudio el dictamen que la Co--; 
misión innnieipnl ds Bbídonaa ba de emit i r ' 
respeeto á la pefcieión formulada por la Co
misión respeeti"va de ia proyectada Eiposie iéaé 

inrernaciona! 
i-ii 

de EiectricÍGad. 
;ei!Íeiite de aieaide Sr. Yié as ha hecbo' 

eco de ia petición de. dicha Comisión, solict-
íando del Ayaníamicnio una. subvención da 
10.000 pesetas. • " 

La Mayoría, no .parece muy inclinada á ae-
eedov á la pelieión. 

esoai.tor.ieo
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(POft TBl íBGRAFO) 

TJna detesjcián. 

L I S B O A 26, 

I.a. iKilicía, siguiendo kistruccioíies de las 
autoriciadeá lisboueoses, ha detenido en. la 
pstación de Saníarem á uo iiidividuo, presun
to eomprometido ea un complbt p a r a matar 
al presidente del Consejo. 

Desde hace varios días se intentaba ia-
ú filmen te su «apttu'.a. 

A tía llegada á esta capital por la estacióa 
flñl Rocío; el detenido fué estrepitosamesite sil
bado por un pequeño grupo . 

SSa is t ros d« viaje. 

O P O R T O 26. 

H a n llegado á, esta d u d a d el presidente del 
C^onsejo y los miiústros do Instrucción y Tra
bajos. 

En el Ayuntamiento se celebró una solem
nidad para dai'les la bienvenida. 

P(¡r la noche habrá banqTUíte en el Palacio 
de la Bolsa. 

-Miulaiia se verificará una excursión fluvial 
ba.-iía el puerto de Leixocs. 

Luego regresarán á Lisboa. 

Ji\ cólera. 
P A B I P 26. 

11 <w ))< <it di Ti'Edam en Viena, dic" i 
f i t ó íb 'o q i i ' c'i Hu i i i i i ^ -c ban ic^i - ' 
t J o (-"-o* de foloia. ' 

I I oitiJij 'J <i <ui ^i'"- lumpañeíob lo^ I 
e ij a t i\v . c ht^n (.'"clarado en tuf>Igl j 

I CUtii! 1 d' e^"! , lofe C T p i l l f l O b "'•I 
, iit lí̂ -, < ijib oUcob del lamo de i 

f ji i b m 1d')i)0 el número de estos 
l i 1 -

J>f v.<̂  i») i laai iento. 

C O P E N H A G U E 26. 

Cerca, de Brauniinge ha descarrilado el tren 
exijreíío ciue hace el recorrido Coijenhague-
Esbsrg. ' . 
. La eatástrofs lia sido espantosa. 

AiinciHe se ignoran casi en absoluto los deta
lles, sábese, sin embargo,, que hasta ahora son 
3ti los muertos, y que hay gran número de he
ridos. 

l ínre los restos de los vagones que se b.au 
destrozado se supone que hay más númci'o de 
•\íctíi:!]8S. 

bastaba alargaar los brazos, y c c ^ é n d d á De-
Eíaz como u n a plama, lo lanzaba costra, el 
tepiz. 

Mauricio De Eiaz sufrió una paliza treaien-
da. Durante media hora que duró la luoba re
cibió unos veinte golpes, algunos de eítes a l 
caej: al tapiz desde dos y t res metros de al
tura. 

Llegó un momento en que De Eíax, eicte-
nuado po r la fat iga y congestionado por los 
golpes recibidos, y p o r Uíi ultimo sufrido en 
la cabeza, quedó en el suelo sin movimiento 
y sin sentido. 

Entonces hubo .de ser retirado en brazos de 
cuatro hombres. 

Liis .médicos que le rcconociei'on certifica
ron que Maurif'io De Kía.í! sufría uua conmo
ción cerebral, y que á más se apreciaban en 
61 prineipios áe conmoción visceral, produci
d a por cuatro ó cinco golpes que durante !a 
lucha dióle en la espalda con su m.aoo de 
hierro el campeón moscovita 

B E CEUTA 

Un t i ro teo .—Moro muert4j. 

CEUTA 26 (15,40). 
Se han recibido despachos de Tetuán co

municando que las fuerzas acampadas ea 
aquel campamento general sosiu\ieron un lar
go tiroteo coa los rebeldes, á ios que hicie
ron huir, con baja*. De nuestra p a r t e no tu
vimos novedad que lamentar. 

E n la « a d r u g a d a de hoy, el centinela de 
servicio en la Pue r t a Zúñela vio á un moro 

I alta V k. ba i a i ̂ ^ ^ t ^ d o á caballo, que pretendía salir de la 

cunipliinientü 

Los aficionados que llevan ... , — ...^^-, . 
del Campeonato, daban una idea de la fuerza , P'̂ ^fj^ 
de Tarkou-Bki, haciendo notar el hecho de que i . ^ '̂ ceiitmela en cumpiumento fSe su eon-
luchadores de empuie que Iran movido con re- i S P ' » / f o l e e h a t o , y co-no ê  .luieie, .lejos 
latjva facilidad a l ' invenc ih le Fetcrssen, no j ' ' " obedecerie a la vea picase espuelas, em-
han .conseguido moveí- al coloso de Rusia, i P':c-tt<iiendo desentrenado galope, el soiaado 
que cuando afirma los pies en el suelo, se
meja una mole granítica. 

P a r a hoy : 
Foule de consolaoióii. 

Poiréc, francés, 100 kilos, con Moret, fran
cés, 90 t i los . 

Gaumont. francés, 95 kilos, con Darrigol, 
español, 104. 

Eothen, holandés, 10.5 kilos, con Fer ra r i , 
italiano, 106. 

MaioilnuN, luxemburgués, 100 kilos, con 
FKk. Kil, ci1om,',n, J M kilos. 

Pma 7 (jimpeonato. 
Za'akikx, njandchuiiano, 96 kilos, con Ls-

tLjiíe. fraiK é'̂ , M kdos. 

! echóse el maüser á la cara, disparando sobre 
el moro. 

E l fugitivo resultó muerto del balazo. 
E n í i e r r o . 

C E U T A 26 (18). 
Es ta mañana celebróse en Tetuáu el entie. 

r ro de los heroicos tenientes Sres. Mcndivii 
y Fernández de Córdoba. 

La reaparición de Muley Mohamed r;ubier,.i 
sido, p a r a los españoles, de tanto pro\"eoiio 
eom_o satisfacción pa ra estos musulmanes. 

El que actiialmente se presenta es el mismo 
que á raíz de ia prisión de! pr imero, surgió 
también «-ou ia pretensión de ocupar ol misino 
lugar ; pero como entonces, estos rifeüos hoy, 
no le recoMoten el mismo vaioj' n i sus ijresti-
gios alcanzarán la misma soberanía, pues se
ría preciso que como aqué! se creo primero 
igual aureola, por la cmd se le consideraba un 
hom.bro sobrenatural . 

Es preciso, p a r a tener idea de cómo juaga
ban los rífenos á Muley Mohamed. oírles ei 
relato de sus hazañasj y aquellos que vivieron 
cerca de él aseguran qrie hombres como aquél 
no pueden morir, ; ' le aguardan con la misma 
seguridad que nosotros esperamos cetidiaua-
mieiite que á las sombras de la noche, suceda 
la claridad v luz del nuevo día. 

Í>E CÍOSZ 

E? "Ca.n».leji:is".~~I.>a{io de a l ia . 

C Á D I Z 26 (141. 

H a fondeado, procedente de Marruecos, el 
vapor " 'Canalejas", que t rajo borde. 

(l'OB I'.SIiEGEAFO) 

.• íx>s ba landros espa-Soles. 

E L H A V R E 26. 

Po r haber sufñdo ayer la ro tura de paEte 
á e la arboladura, no ha podido tomar pa r t e 
e». las pruebas de hoy el "Ton ino" , de Su 
Majestad el Rey Don Alfonso. 

De éste, el único barco que corrió hoy fué 
©1 "Hispania" ' , de 15 metros, patroneado por 
el Sr . Cai'eaga, y llevando, además, en .su 
bordo á M. Wiliiam Mart ín, consejero ciue 
fué de la Emba jada francesa, en Madrid. 

Dicho balandro " H i s p a n i a " tuvo que de
tenerse en la carrera, porque durante ésta 
cayó a.1 mar imo de los t r ipu lan tes ; fué im-

' l.>rescindible realizar su salvamento. 
Hecho éste, ol balandro siguió su marcha, 

llegando en ídtimo lugar. 
— E n las regatas de ayer fueron clasificados 

el "Hispamia" , con el número 2, y el "Twiga"-
con el ütímei'o 6. 

«Otarias vacantes 
Se hallan vacantes las siguientes Nota

rías : 
De pr imera clase, una en Madrid y o t ra 

en Cartagena. 
De segunda clase, una en La Roda. 
De tercc.'-a clase, una en Puer to del Ar re 

cife. 
Los notarios aspirantes presentarán .sus so

licitudes en la Dirección General de los Re
gistros y del E'otariado, dentro del pla.zo im
prorrogable de t reinta días naturales, á contar 

" dei 26' do Jul io de 1913, fecha de la publica
ción de esta convocatoria en ia Gaceta. 

EN IA OiíJ'BAB W N E A T J 

lüi 
..anoche continiió celebrándose el campeo-

iiahí del mm.uio, de lucha gi.-0(:o-ro.maua, en el 
Kursaal de la Ciudad .Lineal. 

\'e,ri[lc6se primero Ja. ponU de consolación. 
Eerrari , ' i tal iano, y .Poirce, francés, tuvieron 

e¡ primer encneníro, que si no fué de los más 
lionitos, tuvo momentos de emoción. E l i ta-
'iano logró hacer á, su rival una presa de ca-
be:ía. en pie, por la que quedó vencedor en seis 
minutos, írciida y cinco segundos de t iempo. 

tV eoníinuación lucharon J u a n Pedro Da
rrigol y el holandés V a n Eothen, que fué 
vencido ]mr aquél en quince minutos, dos se
gundos. 

El tercer encuentro fué entre el luxembur-
gi:é;; l^Iaierhans y el francés Gaumont. Ambos 
estuvieron muy correctos, desarrollando á ve
ces un bonito juego. 

'N'enció el luxemburgués por presa de cin-
tu.ra por deti-ás, en báscula. 

Curó ia lucha once minutos veinte segun
dos. 

íJespués, y dentro de la poule de consola
ción. hu.bo de i.-criticarse un cuarto encuentro, 
•¡•Míe,- a] eníev;n';=e ei púljüco de que no podía 
c'Mebríirsc el que estaba anunciado y en el que 
tomab,'; •¡•;arte Cami'ie le Terrassier (excluido 
la, noehe a..i)íei-ior) protestó pidendo otra lu
dia, y llegando las iiroteslas á constituir un 
verdadero escáufia' o. 

Kntoiices a(.-.ordó el ,!urado que luchasen el 
tirolés Rold y Pickardt , alemán. Venció el 
jirimcro en doce minutos veiuj.iúii segundos 
por presa de brazo ri.ideado, en tierra. 

Y •pasóse á las luchas para el campeonato. 
Hubo un solo oncucutro, entro el luchador 

suixo Miauricio De Ríaz y el ruso 'J'arkowski. 
La lucha Lié interesante y en ocasioues emo-

«íouautc por demás. El campeón i-uso, ;-;! for
midable Tarkoivski, es hombro <l-j Ire'-zss 
yerdaderamcuíe asombrosas. 

Ante las acomeiidas de un rival in : ' : • ; •• : 
fo¡mo De Ríaz, el ruso quedábase in-.t.iii; i-cL 
ble á pie quieto, resistiendo con paíjiiv-r, ::.',-
turalidad el arroUador empuje. 

Cinco veces intentó el suizo hacerle la pi'c-
sa de cadera y otras tsmfcas quiso poner en 
práctica el golpe d 'Arpin, pero el moscovita le 

Presidieron el duelo las autoridades milita- duque de Hornachuelos, scgraido ten.ieute del i 

( P O R T E L É G R A F O ) 

BURGOS 26, 21,15. 

S. A. B . Ia In fan ta estuvo esta m.añaua 
en la Catedral, donde oyó misa. Después vi
sitóla con todo detenimiento, recorriendo las 
amplias naves y las capillas y haciendo gran
des elogios del iumens-o valor artístico de la 
iglesia. 

También visitó el templo de San Nicolás, 
admirando el magnífico retablo que se guarda 
en él. 

Al regresar ,al hotel en que se hospeda, el 
gentío estacionado en la calle, al paso de Su 
Alteza la aclamaba con earifto. 

P o r la tardo Doña Isabel estuvo en el LIos-
pi taí del Rey, recorriendo las salas y 

res, .formando en él represeníaciones de todos 
los Cuerpos de guarnición en ai^uella plaza. 

A cubr i r bajg.s. 

C E U T A 36 (18,20), 
H a fondeado en e.ite puerto el vapor "Sa-

gunto" , á cuyo bordo viene la mía de fuer
zas indígenas de Alhucemas ptara cubrir las 
bajas que existen en la Milicia voluntaria 
de Ceuta, y que Uegan al número de 80. 

Los soldados que causaron estas bajas fue
ron destinados á la vigilancia de ia línea 
fronteriza, 

Expeslición de her idos . 

C E U T A 26 (20). 

Esta mañana embarcó en el " Vicente Sanz", 
con rumbo á Málaga, en cuyo hospital ingre
sarán, varios soldados heridos y enfermos de 
la campaña, constituyendo la octava expedi-
cióá salida de esta plaza. 

Fo rman la espedieión: 
Her idos : cabo A!bino Sánchez Moreno; sol

dados: Praueisco Uego Moreno, Antonio Ro
dríguez Guzmán, Manuel Rodríguez González, 
Daniel González Rodrigue.?;, Gualdo Pérez 
Agua, Eustaquio Ake jemo Fernández, José 
Colera Marín, Antonio Ca-stejón Martínez, 
•José Gil Calla, Máximo Fernátidcz Berra, 
Antonio Por tea Sánchez, Is idro Piñes Mirón, 
Diego Mxirales Gómez, sargento .Julián Veláz-
quez Calleja. 

Enfe rmos : Ju l ián Calderón Granador, Mi
guel de la Torre -Jiménez, Andrés Monasterio 
M.aguada, José Clineco Sánchez, Vicente Alar-
cóu Visoal, Manuel Ramírez Blasco, Diego 
GordiUo Alonso, Francisco Ruiz '.Rubio, An
tonio Gómez Pacheco, J u a n Sánchez Lozano, 
José Est rada Dera, Manuel Borregón Olmado, 
Antonio Almeida, -Jerónimo Cerdán y Cerdán, 
Francisco Carrión García, Ja ime Garr ida Ro
ja , Francisco Torrecita Soler, Ja ime Bacinas, 
Antonio Navalles Samart , Ángel Gillo Lozano, 
Manuel Romero Santos, José Piehardo López, 
Ctíferino Sánchez, .A-lfredo Pasar io Marquiria, 
Fructuoso González Martínez, Gregorio Galán 
Serrano, Daniel Piieia Alsina, Francisco Fer 
nández Llanos, Antonio Ocada Fernández, Lo-
S'enzo García Garra, Marcial Grimaldé Rome
ro, Manuel Benal Gómez, José Lorente Lo
zano, Alejandro Sánchez León, J u a n "Padilla 

grandísimo avance en las \ Navarro, Francisco García, Mareos Bsllcsíái;, 
oue está '' -^i'<í'CS Monello Guzmán, Miguel Orozco Ga

llón, Tirso Domínguez Estela, José Padil la 
Sóido, José xllvarez Herrero , José Qiler ¡"̂ re-
vot, Miguel Domeño Fernández, Manuel Cei
bo Hernández, Francisco Latorre Camo, Abui-

prodi-
gando á los enfermos frases de consuelo. 

La Comunidad de Religiosas del Hospi ta l 
obsequió á S. A- con un n.iagliífico ramo de 
ñores, que la In fan t a aceptó muy agrá.deoida. 

El resto de la tarde empleólo cu visitar el 
Monasterio de las Huelgas Reales y la Car
tuja. 

P o r la noche la I n f a n t a fué obsequiada por 
las autoridades con un banquete. 

Doña Isabel marchará mañana á Sant-o Do
mingo de Silos, con objeto de visitar aquel 
histórico Monasterio. 

B E B O M A 

oflsiaiíiiiaflí 
(¡'OB TEÍEGH.AFO) 

R O M A 26. 

Se ha dado un _ "" ' 

obras de la Iglesia CoDstantiniana 

construyéndose en la inmediación del puente 

Milvio. 

P a r a las obras contribuye el mundo ea-

t»li«> entero. 

batallón de Las Navas, y al capitán Alvarcon-
zaloz. 

E'l pr imero de ellos viene crifermo de fie
bres, y el segundo herido en la cadera dere
cha. 

Ingresaron en el hospitaJ. donde fueron reco
nocidos po r los njédicos. 

H a sido dado de alto el teniente de Art i 
llería D. José Aeosta. que se halla totalmen
te restablecido de ia herida que recibió en un 
brazo. 

E l teniente Aeosta marchó nuevamente á 
Larache, pa ra incorporarse á su regimiento. 
Bi cap i tán .4,lvaígonKá!ez.—-Tropss á lia-

racbe . 

CÁDIZ 26. 

Hoy han. sido aplicados los rayos X al ca-
])itán de I-.as Navas D. Miguel Alvargonza Sa-
lez, hciido por a rma de fuego en una pierna. 

Se cree que la pierna no quedará imposibi
litada ni torpe en sus frmeiones. 

Los demias oficiales mejoran todos. 
Es ta noche en el tren correo, ímu llegado 

14 soldados del regimiento Infanter ía de Ex-
tiXímadu'ía, un sargento y un cabo. 

Es tán destinados á Larache. 

A I jaracbe,- -Estacio cíe lis- her idos . 

C Á D I Z 26 (22) 

Uno de estos días saldrá p a r a Larache, con 
objeto de tornar posesión de su mando, el co
ronel de Gabaliería I) . Felipe Navarro Ceba-
llos, que se encuentra aquí coa el ayudante 
Sfc su regimiento. 

A l'jaraehc marcharán también el médico mi
li tar D, Francisco Pérez, el capitán D, Ma
nuel Romerales Quintero, el imer teniente 
D. Ignacio Cusous, los segudos D, Ramón 
García y D. Bonifacio González, y veintitrés 
hombres entre clases é individuos de tropa. 

Todos marchan á incorporarse al batallón 
de Cazadores de Las Nava;?. 

Del batallón de Cazadores de Figuevas, 
han llegado^ el ,eomandante D. Hermenegildo 
Mart ín, el capitán D, J u a n Mexiá, el ]3rimer 
teniente D. Manuel González, los segundos 
D. Antonio Arias y D. "Valentín Lechuga, un 
br igada, dos sargentes, tres cabos y diez y 
nueve soldados. 

Es ta mañana estuvo en el Hospital Mili
tar visitando á lo.s soldados heridos una Co
misión de Diédieos del Ejérci to que presidía el 

I director del establecimiento, 
Recorrioi'o.n las salas, pudiendo ajjreciar 

que todos ios soldados que se hallan en ellas, 
dio^ Pardi l la ^•''iUa, Policarpo Blanco Fu r t e ro , ¡ Jo mismo enfermos que íicridos continúan me-
Víetor Bustor Bustor, Valeriano Guiles, Al Keeientemente ei Arzobispo de Boston h a , .r, • < ^ 

j j QAonn j 11 1 j , j TO' I tonso i lora López, Bonifacio Cerezo Colina, 
recaudado 80.000 doUars, y e! duque de ^o r - 1 T,T , i ,.-•,•, - ,-r-n d i i - ' 

' •' ^ Sjüuardo Viíiauueva Villanueva y Sebastian 
Carasa Jiménez. 

folk 5.000 libras esterlinas. 

E n ¡a pr imavera de 1914 será consagrada. 
E l culto será sostenido á expensas del mun

do' católico, como ¡o es la edificación. 

TüBCHI. 

jorauao. 
H o y no se dio ninguna alta. 

Bepreseatí icióii fraacesa. 
Bl pres idente del Consejo de Ministros de 

Franc ia , "M. Bar thou , ha designado al emi-
n-euto h idrólogo "Dr. Garr igou, para formar 
pa r t e de la Biisión. cücial que dux'aute el 
mes de Octubre , fecha de la celebración del 
Congreso, representará, eil nues t ra capital al 
Gobierno de la Repúbl ica vecina. 

B-I. Garri.go'u. es uno de lo:-; mayores pres
t igios de la Nación trancesa., profesor de 
Hidrolog'ís, e n la T.Tniversidad de, ' roulousc, 
miembro de g r a n n ú m e r o de Sociedades 
científicas de diversos paisas y au to r de no
tables obras de ia especialidad. 

Comité Cííljaao. 
La República: de Cuba lia D.om.brado un 

Comité nacional del Congreso. 
Le componen los señores s igu ien tes : 
D. J u a n Santos Fe rnández , D. Tomás Yi-

ceáte Coronado, D. Vicente de la Guardia , 
D. Jorge le Roy. D. Franc isco Marta Héctor 
y I), Francisco María Fermíndez . 

B e íEíerés . 
E a la secretaría, genera.1, calle do la Eu-

carnaoióB, 10, pr incipal , se facil i tan las cir
culares publ icadas y los da tos que se soli
ci ten, no ¡sólo los referentes a i Congreso, 

Isino también, á la B-iposición Cniversa l ane-
í'xa a i mismo, qu-e en. loa meses de Octubre 
y Noviembre h a de ce lebrarse en el P a r q u e 
de Madrid. 

Vmh FE-SO*' 

(POK CORREO) 

P E K O N 23. 

Estábamos casi convencidos de que el cé
lebre Rogíu, que algunos moros dan como 
vivo, era un Eoghi , apócrifo, a i ando u n indí
gena, conocedor de lo que el interior de Ma
rruecos sucede, nos dice: 

" E s e Roglti que tú escuchar hablar otro 
día. no estar l'iogid verdad, no estar Muley 
Mohamed bu Amara que llamar nosotros," 

3>'B MAÍiAGA 

"El "Yieente Sauz" .—Art i l l e ro faUeeifio. 

MALAGA 26 (21,10). 

H a fondeado en este puer to el vapor " V i 
cente Sauz" . 

Procede de Ceuta, de donde trajo á bordo 
una expccieión de 88 soldados heridos y en
fermos, de la guerra. 

— E n el Hospital Militar ha fallecido, á 
eocfiecueaeia de la enfermedad que contrajo 
en campaña, el soldado de Artillería del regi-
miciito iai:vto de irctiía Isidro Oria Aa'uirre. 

xKfi¿í^i^ís;asMií:si«sai^iii«K!ism¡seBi)i'i«tíaimm 

P r i m e r a eiísefiaiiza. " ! En Berlín ha idsto la luz el anuario Na;üi-
C . T . , - , - - , , ; T n> ' '•««• dedicado en Alemania á los interese;-; 
be deniega a instancia del maestro de Ca- ; , ' , . ,. , • , 

,,-, -," • , • , • , , . ,-,, , : náuticos, en que tiene renombre universal, y, 
ceres, D. Jaerato SodriKue.'j t i emente , oue so- •. . , , . . , . - ; ' 
• , . . ' . ,. ;- . . . , • • • - , , i.'omo es eonsigmente. en la eaieíoii de este 
licitaba coatinaar en el eiercicio ,%etivo de la , f j i j - i • • i • 

1 , . 1 • , .1 í í mío, c.offio en todas, dedica la principal aten-
ensenanza, aun habiendo CHUTOIKIO setenta . , - , , . , , • . ^ •' 
años de "á-añ ' ' ^'^°^^^ '^ '* Mar ina del Imperio . 

Has t a el año pasado ha sido Inglaíei/i-a la 
—Se autoriza 

al 

(l'OB TELE.1K.«.?0) 

Gravedad de l a si teacióii . 

L O N D R E S 26. 
Desde Slianghay comunican que el Ejér

cito leal Diíiroha t ras los irisurrect-os, que hu
yen á la desbandada, sufriendo incesantes 
pérdidas. 

En 'vista de la situación, las tripulaciones 
de la flota internaeional han desembarcado, 
bajo la dirección del atmiranto jiaponés, deca
no de los jefes de buques allí reunidos. 

E l estado del conflicto es verdaderamente 
imsy grsTO. 

Bolsa de algodones. 

Telegrama del 26 de J H I Í O de 1913 . 

In íormación de la casa Sant iago Rodo-
!da, Yen tu ra de la Vega, 16 y 18." 

-ir;!.¡<:' y Agosto 
Agosto y Sept iembre 
S<|<iiy«sj,t»5:i« y O c t u b r e . . . . 

Ventas de ayer en Liverpool: S.OOO balas. 

Cierne 

6,42 
6.48 

6,20 

C i e r r e . 
flie a y e r 

6,38 
6,88 

6,1 T 

.alcalde presidente del | „j^,,,¿,„ ,-̂ ^g ^^^ 
Ayuntamiento de Jaén p a r a la formación "o | .,p,,..j,j..,gi; .^^^j.^ ^Í 
una colonia escolar de niños y otra de niñas, 1 i.,., n ' ..,'i„ 
p a r a lo que se conceae una subvención de 
2.500 péselas. 

—'Se dispone se den las gracias de Real 
orden al maestro de Santianes, en el Aymi-
tamieuto de Teverga (Oviedo), D. Lucas Fe r 
nández Nieto. 

l.>jsposicioi'4«s oficiales. 

La Subsecretaría anuncia á concurso de 
traslado, en el término de veinte días, la cá
tedra de Patología médica con su clínica va
cante en la Facul tad de Medicina de la Uni
versidad do Santiago. (Gaceta del 25.) 

—-Real orden nombrando • catedrático d° 
Anatomía descriptiva., con nociones de Bmbrio 
logia, y Teratología, do la Escuela de Vet-
rinaria de Madrid, á D. Joaquín Gonzák 
García. ¡ 

—Otra disponiendo que el catedrático do j 
José María Navas y de la Pe,ña Velasco, que I 
figuraba con el número 7 en el escalafón pro 
visioua! de la Escuela Centra.l de Ingeniero 
Industi-iales. pase á figurar con" el númei'o <s 
en el escalafón de^finitivo. y que como conse
cuencia, en vez del sueldo anual de 6.000 pe
setas, que venía disfrutando, perciba el de 
5.000, que es el oue le corresponde, {Gaceta 
del 26,) 

A los pFopagandiala?, á los párro
cos rurales, á los propietarios, á 
los colonos y obreros, recomenda
mos el libro de D. Juan Francisco 

Correas. 
PABA FUNDAR Y D I R K T I R 

LOS SINDICATOS AGRÍCOLAS 
De venta en el kiosco 

ha gastado en la defensa 
e año ha sido Rusia la que 

ei pr imer puesto en lo gastado, 
iendo en marcos (1,25 pesólas oro) los p re 
supuestos de Guerra y Marina de ias j>iincipa-

íes naciones. 

Rusia 

Estados Unidos.. 
j^.ustria-Huugría 
I ta l ia 

TJ 3 

M r. LO 1 
1 

1 

1912 
« t . 

1.417.634.000 
1.467.682.000 
1.409.808.000 
1.O25.022.0O0 
1.181.651.000 

574.590.000 
511.558.000 
200.902.000 

d ^ 1 
p i r i ^0 i 

M 
) 1 1 

i S I S 

1.751.670.000 
1.520.398.000 
1.426.029.000 
1.078.010.000 
1.017.172.000 

falta. 
537.100.000 

falte 

Ita lo 
d p u 

i b 
5 
o !(i i 

] t 

de El DEBATE 
Precio: 0©s pesetas. 

Marina. 
De qué modo ha ido aumentando en i;odos 

los países el presupuesto de Marina se i-e 
comparando los de 1904 y de 1913: 

1 9 Í 4 1913 

Estados Luidos 
Rusia 

I ta l ia 

Austria-HungTÍa. . . 

Las escuadras cô  
oión, cuyas unidades 
segiin el consabido 

AcoTn^:af¡OK de Un 

751.937.000 
406.631.000 
243.902.000 
200.555.fí00 

-234.371.000 
106.790.000 

43.288.000 
42.730.000 

nstruídas y 
van entre p; 
anuario 'Nm 
ea.—Ingiatct 

en Construcción); Alemania. 3.3 

944.210.000 
504.719.0ft0 
497.710.000 
4t)7.364.000 
412.245.000 
205.389.000 
202.853.000 
155.25Q.000 

en. consíruc-
aréntesis, son. 
itícus. 
•ra. 63 (v 11 
(8) ; Estados 

Unidos, 33 (6 ) ; Fi-ancia, 27 (10) ; J apón , 
16 ( 4 ) : I taUa. "14 (8 ) ; Rusia, 12 (7 ) ; Austr ia-
Hungr ía , 14 (2). 

Cruceros aeora,rados.—luglatorra, 42 (2) ; 
Alemania. 13 (3) ; Estados Unidos. 1 5 : F ran -1 
cia, 22 ; Japón, 14 (3 ) ; Italia, 10 ; Rusia, 6 (4) ; 
Sustria-Hungría, 3. 

Dreadtwíí^/r i .s , - -Inglaterra , 25 (17); Ale
uda, 15 (11); Francia , 8 (10); Es tados ü n i -

.üi, 8 (6 ) ; J apón , 5 (7) ; Italia, 1 (8) ; Aus-
í r ía-Hungría , 2 (2), 

Cruceros protenidoa.—Inglaterra. 86 (20); 
Alemania. 41 (6) : Franciü, 13 í:íl: Estados 
Unidos. 18 : Japón , 18: L a ü a , !0 (5); Rusia, 
8 (8 ) ; Aiistr ia-Hugría. 8 (6). 

rr)rp/?íifirí.'.v.- •ltig!at<'ri'n. 2V5 (44] ; .'Viema-
nia. 212 (12); Fraucia, 2-i2 (33); Italia. 12"! 
(10); Rusia. 30 (35) ; Estados Unidos. 30 (20); 
Austr ia-Hungría , 29 (27); J apón . 30, 

lS'í;./.í!-díf;'r^^o^•.•—Inglaterra, 70 (25) ; Fnuif ia , 
60 (15); Rusia, 30 (25); Eí lades I iiiqr,.,, 3i) | 
(201 ; Austr ia-Hungría. 6 (8) ; Alemania. 23 
( í j ; Italia, 20 (4 ) : J apón , 13 (2). 

De estas, t i fras se deduce eiaraaiente la te
nacidad de Alemania, que después de conse
guir el primer puesto entre las fuer:£as do tic- ¡ 
n a lucha p>or la suprema,cía en el mar, donde 
si bien no tiene la población marinera d e ' 
Inglaterra , tiene en su favor !c poco abíirda- \ 
bic dé sus costas y q;uí en coiJUinic-jción con 
todo el continente, y con salida.-^ más ó úsenos 
directas al Medilerrár;eo, no tiene. C!.imo lü -
g l a l cna , su vida ¡"jcndiente de una ta íe r rup-
cióu de su tráfico marítiiüo. 

( P O R T E L É G R A F O ! 

Mi^tin ferrovl.2.rio. 

F E R R O L 26 (28,10). í 

Organizado por el Comité Nacional de obre-
qua rí-)s lerroviai/ios, se ha celebrado un mitin 

lia estadf! muy concurrido. 
Lu: 

bra c 
zada 

Al 
cliero! 
res. 

- » • • 

S E V í IJ í/ A 

V-
S E V I L L A 27 (1,35). | 

Circulan rumores alarmantes sobre la BÍlua-
ción en Río Tinto. 

Tales rumorOvS reconocen como pi iuc ipal 
fundamento, la orden dada por el capi táu ge-
ueral do que salga p a r a Río Tinto una compa
ñía del regimiento de Infan te r ía de Soria. 

La orden ha sido dada con urgencia, y la 
compañía marchará á las cinco de la mañana, 
llevando su dotación completa, como si estu
viese en pie de guerra. 

Además, llevará el completo de municio
nes. 

La compañía será revistada antes de salir 
por el comandante. 

L-a noticia ha producido la natural sensa
ción. 

La opinión se p regunta lo cjuc sucede en 
Río Tinto, y á qué obedece este urgente cn\'ío 
de fuerzas, pues la compañía que esta madru
gada marcha á Río Tinto, aun no hace muchos 
días que regresó de dicho punto . 

Se piensa, con fundamento, rpie el conflicto 
minero se ha recrudecido, liaciendo precisa la 
presencia de fuerzas del Ejército que garan
ticen el orden público. 

Con gran solemnidad se ha celebrado ayer 
tarde la inauguración de la nueva iglesia de 
Nuestra Señora de Gracia, situada en la calle 
del Humilladero. 

El templo de esta advocación se encontraba 
antes, como.es sabido, en la plaza do la Ce
bada, y allí permaneció liasta el año 1902, 
en que fué derribado, para el ensanche del 
mercado. 

La imagen de la "Virgen fué trasladada á la 
iglesia de San Andrés, donde continuó el cul
to en una capilla, mientras se edificaba el nue
vo templo. 

Este ha sido construido bajo la dirección 
del arquitecto D. Pedro Mathct, en el sitio 
donde se hallaba antes e¡ auliguo convento de 
religiosos irlandeses. 

En la construcción, costeada por la A^rchi-
oofradía de Nuestra Señora de Gracia, se ha 
invertido tan sólo siete meses. La iglesia, de 
reducidas proporciones, es muj ' bella. • 

La fachada, de ladrdlo brillante, consta de 
ti'es ventanales, estilo gótico, con muy bonitas 
vidrieras. 

Remata la fachada un pequeño campanario. 
E l interior del templo forma una sola na

ve, y está d-acorado con arreglo á los gustos 
modernos. Además del a l tar m,ayor, liay seis 
altai'citos. En la sacristía ha;n sido colocados 
dos grandes espejos, con magiiíncos mareos 
de concha y maderas finas. 

A bis seis de la tarde l^jeiidijo el templo 
el bemditiddo. de la catedral y rector de la niie-
va iglesia. I). Manuel Bolda, en repvcscnia-
ció-fl díd Oídspo, 

Ai acto asisiici'on tau sólo la Jun!,a directi
va de la A.rühi'::ofradía, con su Diesidciiie. don 
Miguel Tilalhet. á cuya ii!Íci-ali"a se debe la 
ooustrueeióu dsl templo, y el restaurador don 
Segundo Moreno Sarto. 

..̂ . las siete se •i'erificó la solemne traslación 
de la imagen de la Virgen desde San Andrés 
á la nueva iglesia. 

La comitiva se dirigió procesioualmentc, O:Í-
ientando la imagen c: manto de raso blanco, 
bordado en oro. aue le regalaron los Poye.-; 
Doña Isabel I I y Don "Francisco, 

"Presidía el teniente de alcalde del distrito, 
Sr . Fi'íiile. y eerrabe.n la marcha dos bandas 
de música. 

'Rn cuanto fue colooflda la inu\ge¡i en. el al
t a r mayor, se dio entrada al público en <>1 tem
plo, pronuiíeiarjdo un sermón el Sr. Belda. 

E l coro de lo Palcuna cantó después uria 
Salve. 

Hoy. á las dic;< y media, se celebrará uua 
misa á gran orquesta, dirirrida iinr c! señor 
Arrambarr i . 7V predicará D. Luis Calpona. 

El lunes se celebrai'án honras ¡lor los Her 
manos arcMcofrades difuntos. 

oradores que hicieron uso de la pala* 
1 este acto, explicaron la gestión reaJi* 
•.sor el compañero Barr io . 
teiTiiinar el mitin, los a s i s t e n t a á éL 
vivas á ia Uuión Otcueral de Trabajado-

í¡os expor tadores d e cdrclio. 

S E V I L L A 27 (2,15), ' ; 

Una (i'omisión. nombrada por los exportad*» 
res üe cord.io. ha e;stado en el despacho deí 
gobernador, que los convocó. 

Les comisionados ceicbrarou una deteníais 
(.•onfereneia con la primera autoridad civil é^-
la 'provincia. • : 

E;«cprci?aron ante c! gobernador la imposibi-» 
lidad que tienen de convertirse cu f a b r i c a n t e , 
como desean los obreros, pues en ta l caso ten- i 
drían que pa,gar contribución como ta l í s f^» 
bricantes, y á más adquir i r maquina-ria pro» 
pia para la industria, cotias ambas que lea 
obligarían á un desembolso que no «Stáa em 
condiciones de hacer los peq'neííos iudustria-f 
les. ( 

,¡\ estas razones añadieron otras, tales <MÁ 
mo la de que un 70 po r 100 del coreho que^ 
s-3 e spa r t a no es apropiado p a r a la f a b r i ^ 
caeión sevillana. y 

A reiteradas instauoias del gobernador, l o s 
comisionados prometiéronle de ja j en la plaasS 
la ma,yor cantidad de corcho que sea p o s i b l ^ , 
no perjudicando sus propios intereses. j ' 

P o r r ad iog rama , '1^ 

C Á D I Z '>S, '], 

El capitán del "Re ina Mar ía Cr i s t ina" coi 
muniea por radiognama que el •viernes, á las 
doce horas, se hallaba á tres millas de L a Coi 
ruña, viajando sin. novedad. | ; 

Movimiento polí t ico. 

C Á D I Z 26. V 

Los liberales romanonistas reuniéronse an#* 
che p a r a organizar el par t ido liberal proviá-» 
cial. ' ;' 

No obstante los esfuerzos hechos, sólo eon-i, 
siguieron a t raer á una pequeña p a r t e de loé 
lilierales, pues los más de ellos, prii}.cipa.lmeii.i 
te los "históricos", no conc-urrieron á la re* 
unión. i 

En t r e unos y otros se nota gran agitación, 

Xjw.fi obras de l p u e r t o . ;•• 

C Á D I Z 2S. f 

Varios concejales tienen el decidido propó-*' 
sito do interpelar en la sesión de hoy al alcal
de, por la paraüzadÓD de las obras del puer to . 

H a y gran agitación .sobre este asunto, es
perándose una sesión tempestuosa. 

Toniíeiíta, é iniíiadaciímes. 

MÜ'RiCIA 26 (164-5)'. .. 

Hoy se ha desencadenado una fuerte t o r - ' 
menta en esta, comarca, habiendo causado mu
chos destrozos en los viñedos y olivares, so
bre todo en el término de Jumil la , po r don
de se ha desbordado el río, .arrastrando el 
puente del ferrocarril de Cieza, donde se ha«: 
lían detenidos los trenes de aquella línea. 

E u Calasparra se hada detenido el t ren co
rreo, por haberiíe inundado la vía. 

El Segura lleva dos metros de agua sobré. 
el nivel ordinario. 

Aunque la tormenta ha ocasionado grandes 
destrozos, los huertanos están contentísimos, 
porque con ella termina por ahora la crisis 
de la sequía. , 

Los obreros de la Car raca . 

C Á D I Z 26, 18. 

Los obreros de los Arsenales de la Carraca^ 
no obstante la oposición del comandante ge
neral del Apostadero, persisten en ext«rio.ri-

! zar su protesta por la fal ta de t rabajo , pues 
se da el caso de que éste escasea á pesar d« 
babor votado créditos por más de dos iniUoneá 
da pesetas. 

Como quim'a que el ministro de Mar ina ofre
ció que so eindaríau cantidades, sin que hasta 
¡ilio-i'ii se hayan enviado, los obreros piensaa 
realizar una manifestación solicitando el cum
plimiento de esta promesa. 

.•\r,oefce los obreros eelebraron uua rcuuióa, 
(•':•• li!. cjuc, después de e a m ü a r impresiones, 
acordaron dirigirse al Gobierno en súplica da; 
cine se iionga término a! paro forzoso en que,' 
se tiene á este Arsenal, 

í,o,s aíiasíisos íle la Escue la d e Bfiíiaa 
de Madr id . 

B I L B A O 36, 20,15. 

Los alumnos del quiuto año de la Escuela 
de Minas, de Madrid, acompañados de siiS' 
p/rofcsores, llegaron hoy á Somorrostro, visi-
iaudo las instalaciones de la Compañía Hoiv 
eoiicra. 

I)e;-:pués de examinai' detenidamente las irm« 
i talacioncs, marcharon á Arebas y Sautandei^i 
donde eontinuaráu sus estudios prácticos. 

Dentro de unos días liega.rán con el mismai 
objeto los alumnos del cuarto, de la referid^ 
.Escuela. 

a*l 

RWWRB 

(POR T E L É G R A F O ) 

cr lis {) ( ( 

P l íPÚ 1(1 "'el f )1 \ o l i 

' - a l 1 1 ^ 1 na o e 
i -̂^ V ^ ' 1 r t T 
! b o 1 1T Tnfi 1 i 1 

\ n p o 1 1 I te D ' 
1 (a c ip i ta l • 'oiT en ii i 1 ri^ i 

,:.a,-5ohnci, pto.-5i„uiendo su .^.^jc. 

Hs-mlga j a inera . 
O V I E D O 27 (1.40). 

Comunican de Cova'.li^m.ga ciue en las minas 
de Buferrer-o, do aquella, jririsdicciÓ!;, se han 
dec.la,rado en huelga 380 olireros que i.ñden 
aumento de dos reales diarios de joi'iial. 

Sin en^iliargo, el piaro sóio^ está acordado en 
"|>ri.ncipdo. 

Los obrei'OK lio han abandonado los t raba
jos. 

Lo harán, si dentrri de cuatro días, plazo 
concedido á los patronos, no obtienen satis
facción á sus demandas. 

Fn.b1icados ó i.io, n o BG áoviielvcn. ovi^l-
n a ' e s ; ios qüo eavíon origin.<t,1 .sim, co^titftj,-
t a r a;Btes coa l a empresa fiel jKiriódico, se 
en t iende que suplican !a. ¡.Hf-ercióa <3'fi,%'TI-h 

VA d ía de ayer . ', 
La pequeña t o r m e n t a que descargó el jne* 

ves contrilrayó á refrescar la a tmes fe r a . Sia 
embargo , sus beneficiosos efectos a o hxa. 
sido muy duraderos . 

'fista m a ñ a n a so sint ió algo de fresco, mem 
coíl á la ^.gradable br isa que soplaba. Per», 
(a t e m p e r a t u r a ha, vue l to á elevarse.. 

La máxima, de hoy ha sido d« ZZ", y 1» 
mí»rini,'3, fie "1 0. 

! T T cado 706. (Varia-, 

r 
t 1 

li e 

c ^s la tempsi a t u r a con» 
süu iTf la-Ja no l legando 1» 

t< 
í o 1 j -jcnsan u n a tem-, 

«•' io c u i í n e l a s de los 
hdi •irnto oDUsa.áQs á 

I u s de lEViemo. 
i l «̂  ai del ¡o '•s de Noyieint 

aráiies de! lien Miro S 4 

El dÍR S del próximo m e s do Agosto s í 
i n a u g u r a r á el t e a t r o recién const ru ido ea 
tos .Tardiiies de! Buen Ret i ro . 

./Vctuar.i d u r a n t e la t e m p o r a d a ac tua l lai 
compañía do opere ta i t a l i ana Graiiiori, de la 
que formau par to las t iples sigulontea: 

ííefioras A.nita Fa t r i z i Granier i , Yole Ber-
t ini , Alba de Ghiaris , Zelinda Ta t í , Btssa 
Patr iüi , Jó le Pa t r lz i , Klc t t ra Pavi , Bice Bug* 
gori y Blanca Re t t a , y los actoires señores 
.Im.adeo í ' tranieri, B'austo Bleonorj , RafEae-i 
lo Vv.'.'í.emX, Adr iano M a r c t e t t i , Antonio Bev-
t iu i . •'/'ittorio Sohezzi, G-aspare Fav i , G-ui-> 
seppss Bat tag l in i , MauUo Sever io i , Augusto 
P<^*ruf'(i, Antonio It icobono y Angelo Me-
r i e H o b 

I u-a !,( (oiif^ tatd.es y directores de cr-
(f i i ' i cno i i . a Ann na Cappeüi y Sr. Baí* 
I l< l i o ) ' s i 01 4. 

504.719.0ft0
como.es
Xjw.fi
tatd.es


MMSmB ' A ^ 0 •IH, NlJIffi, 6SlV, .^sssÉ'''(s&as? KsisB^ î»'Ti'Tii* teiác^' £ " * ' % B ' '%.*»''J ^ _y l>0iit&^o 37 db J ^ o - -de-

tía. dis idoncia y e l Gobierno. 

Diario Universal, órgano oficioso del Go-
bky-no dic«, hablandjo de los rumores qu(3 ]¡an 
ejrcuíado acerca, de la, aprosimación dft los 
Sberales disidentes a l Gobici'uo, lo siguiente: 

**Ila. de confiarse en lo XJOrvenir. Confesar 
s a yerro es .noble; rectificarlo, enaltecedor. 
ü S s se l í s^Dtarán á los ojos de sus conoiuda-
iíasas' Sos di-íidentes eneaminándose espontá-
•Moímerdtí & ¡a concordia que pei'se^ermido en 
fe bnsTxmíáñit. Y sólo estos dos rumbos tieueii 
a.K-tce EL porque la gestión cap tadora n i sería 
fegna ¿e e i k s m de quien, como el conde de 
Eamarsoaas, t iene la conviccióa profunda, y 
^¡stÁ dispuesto á que esa. convicción sea reali-
hcd, 4e q a e no es Eaito inclinarse an te conve-
«kaeias tsransitorias, porque el decoro del go-
bemaate, el prest igio deí Poder público vale 
saás qus t oáas eHas é impor ta más al país . La 
i n ^ ü e a db ÍEansacéiones ^ tm ar te viejo, al 

, qa* ias gesxerBxicaies aetaaies, hei-cderas de 
, ¿ s fiearpas eii qme íMíaél prevaleció, tienen 
po<» «|Be agradecer. 

' 'Be i r á a i P a d a m a a í o . Allí los disideates 
expoméxta las razones que tengan, has ta ahora 
seeatadas. Si la desarrttonía está fundada so-
^re a n a mala inteligencia, se desvanecerá ésta. 
^ ía terquedad, la ofuseaeión ó el amor p ro -
páo pireyalecen, ¡qué se le ha de hacer! Que 
cada tino tóoache su daber y cargue con su 
exciosii»», responsabil idad. E l par t ido juzga rá 
á sus prohombres, y el fallo que la conciencia 
«oledára dicte, estén seguros todos, t a rde ó 
t aap ra i i o lo e jceutará el p a í s . " 

C o n t r a í a g u e r r a . 
H o y se celebrará ea el tea t ro de Lux 

Edén un mitín sociaüsía, en. el que hablará 
Pablo Iglesias, p a r a p ro tes ta r de la guerra . 

E l Gobierno, e n cris is . 

La Diatac^ra, en su número de anoche, au
gura saber que el Gobierno, aunque el conde 
de Eomanones lo oculta, está en crisis, p o r el 
desacuerdo qne existe entre los ministros, en 
lo que afecta á la organización que debe im
plantarse én Marruecos, y ijor la n inguna fe 
que los consejeros de la Corona tieneri en el 
p rograma que consti tuye la poKtica del Go
bierno. 

E l Sr . Ijópez Mwñoz. 

Ayer llegó á ¡Madrid el ministro de Estado, 
Sr. López Muñoz, que fué recibido en la esta
ción por los je fes de sección de su depar ta -
Ksnto. 

El Sr. López Muñoz estará e.u Madr id hasta 
los primeros días do la semana próxima, qué 
volverá á San Sebastián p a r a recibir á los 
Reyes, que regresarán de Londres en los p r i 
meros días de Agosto. 

Di sgas to e n t r e militai-es. 

En t re los elementos naiiitares ha causado 
dísgasto la, n o % i a éireulada ayer en Madrid, 
^egüü la cual se trasladará á Badajoz la Es -
<;!iela, Superior de Guerra , cayo edificio actual 
?e dice será demolido p a r a da r ensanche á 
aquel barr io dé Madrid. 

I tegpeso déj Sr. B'Aiígeío. 

, iyer regresó á Madí id el director general 
fie Comereio, Sr. D'Angelo, procedente de As
terias y Bilbao. 

Entregó al ministro de Poroento un informe 
3c-srca. de las causas de la emigración general 
en Asturias, j pr incipalmente la de los obre
ros raiveros, Uamados "p icadores" , cuya fal
ta se deja sentir cada vez con m.ayor intensi
dad en aquella región. 

El Sr . D'Angelo ha visitado, además, la 
Cámara de Comercio de Bilbao, p a r a t ra ta r 
de establecer en dicha C á m a r a v en las cíe 
Pamplona, Vi tor ia y San Sebastián las sub
venciones de que disfrutan todas las demás de 
España, -mediante un tanto por ciento paga
do por los mismos socios que las constituyen. 

Con este objeto se celebrará en breve en 
Bilbao una reunión de los, representantes de 
las cuatro Cámaras, bajo la presidencia del 
Sr. D'Angelo. 

E l Ma.iiiconi.to de deliiicuesites. 

Uno de estos días i rá el señor director gene
ral de Prisiones al Dueso. con el fin de coíocar 
la primera piedra del nuevo edificio que ha 
de destinarse á Manieoiaio p a r a delincuente-s 
dementes, p r imer establecimiento de este gé
nero que existirá en España . 

B e . mai t r t igada . 
En Gobernación facilitó el señor subsecreta

rio esta madrugada un telegrama del goberna
dor civil de Valencia, dando cuenta de haber 
ocurrido un choque de trenes en la estación 
(le Sagunto, resultando dos heridos graves y 
uno leve. 

El choque fué debido á en t ra r el tren pro
cedente de Zai-agoza falto de freno. 

CaiJal flesbordado. 

A L B A C E T E 26 
Gobernsdar á min i s t ro : 

''131 canal en construcción de Minatoda, se 
lia desbordado á causa de las lluvias. 

El tren mis to número 35 está detenido 
en Agramen, por haberse inundado la vía. 

Los pueblos ribereños han .adoptado pre
cauciones." 

dereohito como una vela, y pintdm en lo alto, 
saliendo apuradi l lo ; repi te con otro buen pin
chazo, y acostándose en la cuna, coloca supe
riormente una c-tocada en la cruK. (Mueisas 
pdlttias.) 

SKGTJÍO>0 

Del mismo tipo qne el anterior, pero más 
recogido de cuernos. Es negro lombardo. 

Con bi'avui-s, y po<Jer, se acerca á los ea- ! fon provisional de la Escuela Central de lu -
balios, tomando cuali-o varas, dcrribaiido on I geiiieros indu.st.riaies, pase á figuj-ar coi) d 
trtis y despenando tre,s jacos. j niimero 8 en el escalafón d('ííniti\-o. y ipic, 

Macbaquito Ivace uu ex<:cleiitc quite-, que i como eonsecuencia, en veK del sucUio anua! 
remata con un recorte. j de 6.000 pesetas que venía disfriilaudo, ¡jer-

Con los palos, quiídan bien Cant implas y ; ciba el de 5.000, que es el que le eorres-

ínsti-ucción pábl ica . 

Rea! orden disponiendo que el catedrático 
D. José Mar ía Navas y de la Peña Velas-
eo, que. figuraba con el núm. 7 en ei escala 

Conejiio. 
Maohaquiío hace u n a ' f a e n a bonita y va

liente, dando tres pases de pecho, qne so co
rean con oles. 

l í n t r a muy bien, para dejar un pinchazo 
alto, al que siguen dos medias estocadas y 
un volapié corto; después des'cabella. (Pal
mas á la faena.) 

T E R C E R O 

De pelo retinto, bien puesto de cabeza, fino 
y de hermosa lámina. 

Los hermanos Torres se hacen ap laudi r en 
unos cuantos capotazos que dan al toro p a r a 
fijarlo. 

E l de D., Pa-blo, que es un perfecto buey, 
so duele al castigo, tomando sin poder ni 
tanto así de bravura cinco varas. 

Los jóvenes rehileteros Bizotpii y el Bar 
quero haeeu una apuesta sobre cuál va á que
da r peor con las baaderilL'i.s, y se da ej caso, 
rumca visto, de que los dos gauan la apues
ta. ¡S i estarían mal los ángeles míos! 

Manolo .Bomba se encuentra con un animal 
que no es predsaníet i te una peri ta en dulce, 
y torea do muleta de cerca y valiente, aunque 
00u excesivo movimiento de pinreles. 

Un pinchazo lai-ga e! mozo, y larga más 
tela á ver si el de los cuernos te (Uña. 

E n t r a segunda vez con otro pinchazo, y lue
go, con alargamiento de brazo, agar ra media 
estocada que tumba. ISl puntillero acertó á la 
cuarta. 

CUARTO 

Parece más gente que el difunto. Es neg'ro, 
de muchas arrobas, y con unos pitones de 
aUmen. • Aunque voluntarioso, carece de codi-
ciu y de poder, po r lo que, siu derr ibar una 
sola vez y eon una sola baja eu la caballe
riza, mete cinco vece,s k cabeza á los de 
aupa. 

Bambita arma un escándalo de aplausos 
al dar un precioso quite abanicando j ' una 
la rga do las que ya no se usan. 

E l niño, que tiene deseos de agradar, coge 
los palos, y después de prepararse ía ros eon 
supremo arte, clava dos magníficos pares al 
cuarteo, que le valen una ovación delirante. 

La faena de muleta que hizo después, fué i 

ponde. 
,4>lra.ÍB!stracióa cenírü.l. 

Es'r,iiK).—5%&seoretar?».—Asuntos contencio
sos.-—Anunciando el fallecimiento cñ el ex
tranjero de los subditos españoles que se 
mencionan. 

GRACIA Y JUSTICIA.—Subsecretaría.—Dejan

do sin efecto el anuncio publicado en la Ga
ceta del día 19 del actual p a r a proveer por 
concurso la plaza de médico forense y de la 
prisión prevent iva del .Juzgado de pr imera i 
instancia de Viilanueva de la Serena. I 

•—^Anunciando hallarse vacante la Secreta- I 
r ía del Juzgado de pr imera instancia de Pa- ¡ 
drón. I 

Direcüión general de los Registros ?/ del No- \ 
tariad-ú.-—Aiixmeia.náo hallarse vacantes las ISTo- i 
t anas que se mencionan. | 

QoBKHNAClox. — THreección general cls Co- ¡ 
rreos j/ Telégrafos.:—'Eelaeión do los individuos i 
que han sido nombrados, á propuesta, del 
Ivíintsterio de la Guerra, p a r a los destinos que 
se meQciona.n, 

INSTEITCCIOÍS' PUBLICA. — Subsecretaría. —-

Nombrando catedrático de Anatoroáa descrip
tiva con nociones de Embriología y Teratolo-
.s;ís de la Escuela de Ve4.6rina.ria de Madrid, 
á D. Joaquín González y García. 

El infortunado diestro Gaspar Esquerdo, 
cogido por uno de sus toros en la corrida del 
viernes, coutinúa en igual estado de extrema 
gravedad, pues los médicos temen que se pre
senten complicaciones á la herida de la axila, 
que es la más grave de todas. 

E i torero tiene fuertes dolores que sufre 
i eon mucha entereza, y cuando le mar t i r izan 
I demasiado se le aplican inj'eceiones de mor-
I fiaa, aunque ésí:o no se hace eon frecuencia 

por prescripción del doctor Arredondo. 
E l herido apenas puede conciliar el sueño. 

A iatervaios oori'os suiit'e violentos excesos de 
tos, oue le molestan muelio. 

\ 'antarle el aposito, á que la temperatura 
decreciese algo. 

.\ la casa del herido han llegado muchos te
legramas, entre ellos uno del padre de! diestro, 
que fué irimediaí;ameute contestado. 

archiestupeuda. A medio centím-etro de los pi- i „ ^y^' "^ ^^octor Arredondo hizo una visita a 
iones, que le rozaban los alamares, dio Hi-1 ^--V^^^o, encontrando las heridas eu el uus-
cardo un pase por alio ceñidísimo, tres avuda-1 'f» ««t^do. Muaole los algodones de la herma 
dos po r bajo, rodilla en tierra, dos pases de j ; '̂; J a pierna, y J i j O ^ ' ' « J ^ P f "C^a^ P«™ '« 
pecho colosales y varios molineí;es. 

Dos pinchazos buenos y un í'olapic des
pampanante , cornaron la faena. 

.La ovación de que le hizo objeto el respe
table fué de las que hacen época. 

. QUINTO 
Del mism,o tipo que sus heraianos. 
Rafael González le saluda con var i i s ve

rónicas y navarras de buen .estilo. (Palmas.) 
I Cinco picotazos po r una voltereta y dos ja-
I eos difuntos, componen el primer tertio. 
i Ricardo se apunta uu soberbio quite. 
I Con los garapullos queda bien Cantimplas 
I y malíslmamonte el joven Chiquilín. 
¡ iVtaohaquito comienza á torear de muleta 
I con precauciones,' ; oh, joven!, pero se pone 
; bravo al ent rar á iua¡:ar «ion un piachazo ba
rrenando. 

Se t i ra segunda vez al hilo de las tablas, 
cobrando un volapié hasl:a los dátiles, que 
mata por la electricidad. (Ovación.) 

SK.XTO 

'Cierra plaza un bicho grande, bien armado y 
sardo de. pelo. 

Mauolillo Bomba se .gana unas ;ialmitas to
reando de capa. 

IJ.-.'* r-eis varas que toma, eon bravura, el 
toro proporciona tres batacazos, dejando ciu-

O 81 iíá|lii.ili ailii?iis¿ 

Su defensor, le visi te . 

, , , , . , I El juez militar levantó ayer h, incomuniea-
eo jamelgos pa ra hacer salchichas. _ i , ; ¿ ^ ^, ^^ ^..¿^^ Sánchez, que poco después 

P a l a y Pa ta te ro cumplen en su tercio. ^ i j ^ é ..¡^.^¿^ ^^ defensor, Sr. Ser rano 
Manolo torea parado y consintiendo, si bien j Batanero, al que acompañaba el médico mi

se descompone luego un tanto. __ I litar, Sr. .Juarros. 
Un pinchazo «ckntero atiza el nmo, sa- I L ^ entrevista que tuvieron ambos eon Sán-

, Toros ée P a b l o B o m e r o , po r -los Bosabas 
y Machaqn i to . 

V A L E N C I A 26 (20,35). 

Se ha celebrado la tereeara corrida de fe
rias, en k. que las cuadrillas de los hermanos 
.Bombita y la de Machaco Ediaron reses de 
F'ablo Romero. 

La eutrssia, al empezar la ñ ^ t a , es r ^ u -
k r . 

Se ,hia¡oe el paseíllo^ el usía da su permiso; 
se abre el d ñ í j n a » , y surge en la arena el 

PK-IMESO 

Que es gordo y bien criado, ensahanao, ca-
pií-ote, y se t r M en la cabeza dos quintales 
de leña. 

H a y unos oapotaaos fuera de clasiSea«ión, 
y (á !)l(4io pasa á entendérselas coa los ca
balleros de tanda, de los qxse acepta cinco pu 
y a o s , dando dos. volteretas y matar»do un ti"is-
te roetoaote. 

En ei pr imer t a r d o se hace aplaudir Bom
bita mayor, qne torrai lucidamente por ve
rónicas, quitando en varias ocasiones con arte 
y alegría. 

(x)ü su miaji'ta de pundonor, Rafael y Ma
nolo hacen unas cuantas filigranas, y los es
pectadores casi nos m.orimos do gusto. ¡Es to 
es divertirse! 

El segundo tercio, á cargo de Barquero 
y Morenito, que quedan como los buenos. 

El BÍSO de Tomares pronuueia el discurso 
áe riíbrica, y despliega la pañosa, dando un 

Para l«s hmám déla perra 
— ^ « — 

La empresa de nuestro colega M'IÍÍKIO Grá

fico entregó ayer al capitán genera! de la 

región la cautidad de ieis mil tre.^ci^ntas cuo,-

íro pesetas con cuarenta céntimos, recaudadas 

en ei festiva! que, orgauízado por didio perió

dico, eelebrósc recientemente en el partfue de 

recreos " E i Paraíso" , á beneficio de los sol

dados heridos y enferuios de la campaña de 

África. 

lleudo perseguido, y librándole el capote de 
su hermauo. j 

U n metisaca iunoble, un aviso de la presi
dencia V un golletazo final. 

E E . ' Í . Í J E S 0 R I > E . \ E S 

Concediendo: dos meses de licencia al tc-
tiien!:e de navio D. Enr ique Pérez ; cruz blan
ca, de pr imera clase, del Mérito Naval, sin , , , . . 
pensión, a! auxiUar lercero del Cuerpo de | , , .i:.„._j ..̂  _, 
Auxiliares de Oficinas de Marina . D. Antonio i 

chez duró unos minutos. 

i Los t res hi.fos, au t e el. padre . 
i J íomentos después de haber entrado en la 
I celda del ex capitán los señores aludidos, un 

de!ador introdujo en la habit:ac¡ón á los tres 
hijos de Sánchez. 

Este se levantó subi;a.ijien':e de la silla don
de se hallaba sentado; a.vauzó hacia e! más 
pequeño, abrazándole efusivamente. 

Lo mismo hizo eon el que le seguía en 
edad. 

Ambos pequeños se ero.oeionaron mucho, 
como asimismo su padre , cuyos ojos se arra-

A.1 dirigi.ree el ex capitán al hijo mayor 
para, abrazarle también como á ios otros, éste. 
muy serio, con una eutereza impropia de sus 

A'^alvei-de ;• lieencia reglamentaria al teniente | 
de navio D. Carlos de 1» C á m a r a ; pi'úrraga í i„ . - . j i :. - i 
, ,. . , . , ' , ; * I trece anos de edad, se encaro con su oadre v 
de ueeacia por asuntos prooios al idon?. don i , , ,• , - . . , ; , „ „ • ; ] L-
y . , • TT-n 1 ! ,• ' - ti'zo v a n a s acusaciones relativas a su con-
Jua i i Antonio Villegas, v cuatro meses de li- 3, , i , „ . , ! i . , , , .„ . , ,„ „ , i , ' , 

, ^ ' ••, , , , r-, ,. •uutta v al desamDuro cu que los había de
cencia p a r a asuntos propios al ídem, i.). Leo-1 ,j. î , 
poido Rodríguez. , , , , ' " " N O obsLaiite se enterneció también, v abra-

Ascendiendo: a segunao eondeátablc, al ter- j.^* ̂ , i,jp,̂ .j- ¿; ,̂̂ , p,j¿j,p ' " 
I¿a escena, fué emocionante, y los que la 

preacneiaj-otí obsen'aron un respetuoso silen
cio. 

Al marcharse los tres pequeños, el ex capi
tán cayó pos'fcrado en la silla,' diciendo: 

—¡Pobres, hijos de mi a lma! i Qué desgra
ciados vais á ser ! 

Mordida por vm pe r ro . 

E n la Casa de Socorro del distrito del 
Hospi ta l , ha sido asistidia- la uiña de once, 
años, María Asensio Sauz, de una lesión de 
pronóstico reservado en la muñeca izf(uier-
da. causada por mordedui'a de un perro pro
piedad de Joaquín López Granero. 

lí! jiciTo, muerto, bu. .sido remitido al Ins
ti tuto Aiit irrábito de Alfonso X I I I , pajra su 
examen. 

.'4ccide?»íe de! t r aba jo . 

Esi:aado trabajando un obrero llainado Juan 
Tardío Pérez en la t^ábrica. metalúrgica de don 
hlugenio Grasset, si ta en la carretera de Kl 
Pardo , tuvo la desgracia, de que cayera enci-. 
m a un hierro- infiriéndole -una herida, de ca
rácter grave, en la pierna derecha. 

-El herido pa.só a! Hospi ta l de la Princesa. 

no saber cómo ni cuándo se la ha produ-

Viia he r ida r a r a . 

E u la Clínica de Socorro de Fuencarra l | 
fué asistido ayer larde un señor llamado Eu- | 
genio Eemández García, el cual tonía una he- \ 
r ida de uuos cuatro centímetros infectada, en I 
la región parietal derecha, calificada de pro- ; 
nóstico reservado, y sobre la cual manifiesta \ 
uo cr-aber cómo u! cuándo se la ha produ- | 
cid o. I 

Según parece, se t ra ta de un individuo que ! 
desde niño padece de ataques epilépticos, y que | 
tiene algo per turbadas sus facultades menta
les. 

Obreros asRidados. 

En el término de Yicálvaro, y entre las ca
rre teras del Es te y de Aragón, hay unos te
jares eu los que t raba jan varios centenares 
de obreros, machos de los cuales, aprove
chando el buen tiempo, acostumbran dormir 
allí, en pleno campo. 

Ent re los que aateanoche se quedaron, fi
guraban los obreros Leonardo Zarza Martín, 
na tura l de Villaseca (Toledo), y Francisco 
Rico, los cuales, en vista de que la noche 
estaba algo fresca, decidieron aproxiniarse á 
uno de. los hornos que, por estar encendido, 
despedía algún calor. 

A consecuencia del viento, siu duda co
menzó á salir humo en abundancia iior la 
boca del horno, el cual envolvió á los-dos obre
ros que dormían. 

Uno de los qu.e se hallabau á alguna dis-
tanr ia , advertido del peligro que corrían sus 
compañeros, corrió á llamarlos, viendo que 
ui Francisco ni Leonardo daban señales de 
vida. 

En vista de ésto, llamó á voces á los demás 
compañeros, los que acudieron y sacaron á los 
asfi-viados de aquel sitio, conduciéndoles á otro 
donde el aire era puro. 

Con la natural sorpresa observaron que, en 
parte, habían resultado inútiles sus esfuerzos, 
pues si bien e! obrero Leonardo Zaraa estaba 
aún vivo, el otro, Franciseo Rico, había fa
llecido. 

Entonces salieron unos cuantos p a r a Vicál-
va.ro, en donde dieron pa r te del suceso á las 
autoridades, las que inmediatamente se per
sonaron en los tejares. 

Los médicos de guardia, después de inau
ditos esfuerzos, 5' de emplear todos los medios 
que su ciencia les sugería, lograron que, a! 
cabo de tres horas, recobrara el couocim-iento 
Leonardo. 

Como su esí:ado era sumamente grave, fué 
trasladado á Vieálvarq, donde ingresó en !a 
enformería. •• .. .. 

El juez, después de tomar declaración á los 
testigos, del hecho, dispuso el levantamiento 
del cadáver del infor tunado Francisco Rico, 
trasladándole al depósito del cementerio de 
Vieáivaro para , más tarde, practicar la au top
sia. 

A última hora se ha sabido que el estado de 

Leonardo es relativamente satisfactorio. 

He r ida por s a novio. 

En la Casa de Socorro de la Inclusa in
gresó esta madrugada, á las doce y media, 
una mujer l lamada Prado Honrado, de vein
tiún años, soltera, la cual había sido agredida 
por su novio. 

Tenía una herida en la sien izquierda, po r 
la que mainaba g ran cantidad de sangre. 

Prado , después de curada, manifestó ante 
el juez de guardia , que se personó en el cita
do establecimiento benéfico, que á las doce 
iba eon su novio por la eaUe de Embajadores ; 
comenzaron á discutir sobre una deuda que él 
tenía en una taberna, cuya dueña le había di
cho á ella que se la reclamase á él. 

Es te le contestó á P rado que en lo sneesi-
1 vo no se mezclase en su vida part icular , y 
• por esto sobrevino la pendencia. 
¡ Como Pr.ido insistiera en sus recriminacio

nes, él sacó una cuehilla y le produjo la he
rida. 

El agi-esor fué detenido por unos guardias, 
y eomliicido luego á la Casa de Canónigos. 

Se Hama Ernesto Castro Redondo, de vein
tiséis años, meeáüioo de profesión. 

La herida de Prado fué calificada de pro-
ruístico reservado. 

F u é t rasladada á ssu domicitto, ealle de la 
Fe. número 4. 

c a M c a d ó n que^ 3 j n i d o del Tribunal, haya 
merecido cada opositor. 

El Sr. Sáinz contestóle diciendo qup lo que 
pedía e! Sr. Quejido rn) se hace en in ; i ,. 
oposición, pues la calificación sólo figura 
hasta qui! la oposición se termina, eii i -•ta'-
particuJares que tienen ios jueces. 

Ei Sr. Aragón levantóse á hablar como 
j.iresideute de la Comisión de Beneficencia. 

Primeramente hizo historia del asunto, di
ciendo que se t ra taba de un opositor, ei señor 
tSuÍKzar. que haiña aciidiiio cor varia.-, carias 
á todos los periódicos, preíeudíendn haí-er niia 
caiijpia.ña. difaiuaíoria v'jnUa ei Tribunal de 
la,s op'osiciones. 

Eí. absurdo, detía, que 
protestar, falto de ¡trueba 
mlíK;cióu y fallo de u 

A.ñadió que el Sr. 
lacüLsimo contra, ios 
éstos hubieran preí'arica.ot) 

ai!Osit,or ¡>ueda 
:>ülra ía deter-

ribunaí competente. 
Sal azar Icuía un medio 
jueces del ' i i ibunal , si 

^i remedio 110 era 

La Comisión de Preiisa y p ropaganda d^ 
la J u n t a .Diocesana de Acción CaitóHca ¿ 4 
Barcelona „abre un concurso de " H o j a s dej 
Cultura P o p u l a r " eu el que pueden tomaffl 
par te t<:)dos los publicistas (¡ue se interesem 
por la defensa de la verdad y difusión deli 
bien por medio de la Prensa . 

Se ofrecen tres ].>rem.ios de ."lO pesetas, .treS; 
a<:í;ésit.s de 25 pesetas y las mencioties de 7í<M 
Kor que el J u r a d o estime de just icia. 

Ka la ¡xícretaría de dicha, J u a t a Diocesana 
(Palacio Episcopal, Barcelona) se facil i tan 
hojas impre.sas con laa bases completas del* 
Concui'so á quien las solicite. 

pasa ajTidado por alto marca P P i y w : uiau-
fendo con la muleija, y siempre ccto la iz-
oniorda, da unos soberanos pases en redondo 
í{Ti« pasan inadvertidos p a r a la mayor }):«-?«! 
ásl público, i T á esto le l laman afición ! j Pen? 
<^á qweüránf 

Hay que apunta r que EicM-do l;orea soto. 
T.iHeat* y i do$ dedos de los p i tones ; tan-
te. que remata varios pases íoeSDáo el testuz, i 

En <»aoto 4. animaüto euadra, entra mi niño '• 

cero José Somozas, y á sus inmediatos 
pieos, al segniido maquinista D. Eíernardo Pé
rez ; al tercero D. Manuel García,, y al apren
diz D. Marino Eivas. 

Nombrando : al capitán de corbeta D. Ai-
varo Guitián, auxiliar del pr imer Negociado 
(información) de la pr imera Sección del Es
tado Mayor Cent ra l ; y al teniente, de uavío 
D. Enr ique Rodríguez, ayudante interino de 
la Comandancia de Marina de Ai.geciras. 

Disponiendo: que el teniente de uavío don 
Lorenzo Moya pase á situación de e.xeedeneia 
forzosa..; que el ídem D. Aurelio Arr iaga, pa-sc 
agregado á la Comandancia de Mar ina de 
Santa Cruz de Tenerife, y que el teniente de 
navio D. Valent ín Fuent.es, al desembarcar 
del contratóiTDedero "Osado" , qued.c en la 
escuadra á dispoaición del comandante gene
ral de la misma. 

MOVIMIENTO D'.e BUQíJl^S 
Fondea ron : E n 'Málaga, el crucero de gue

rra itüliano, "Car los Alber to" ; en Viilagarcía, 
el "Molina'", con. el coniaudaute general del 
Apostadero, y en C.'euta, el remolcador ' 'Ma
nuel .María", conduciendo el cadáver de \n\ 
oficial y 30 enfermos, de tropa, procedentes 
de Tetuán. 

Sal ieron: De Mui-os, el "Üran . ia" ; de los 
Caños de la (üarraca, el vapor carbonero "'Na-
liano' ' , y de Ceuta, el vapor "S' ieeute Sanz" . 
p a r a .Málaga, con 16 heridos y 72 enfermos, 
de troTia. 

BL VAPOR 'TA.S€"ÜAS:.'I3" 

Telegrauu! del eo.mandante del " L a y a " al 
j miriiíítro de Ma.rina: 
i TAN(ÍEK.- . -E! vapor italiano " P a a c u a l e " 
i quedó á fióte, saliendo por su máquina as-
;eo! iad .vpor el " N c w a " y un remolcador iu-
j giés. .Lo-s gsTjpo.s de moros se mantiívieron 
; leda la f;;-,í!io en his prostimidades sin k-Kstili-

ionáfi Í¿Í.oí!&> 

lif ' %||ííi 1 ¥ hm 
prefer id» p««' ct taatos la coaocssi,. 

( P O R T E L É G R A F O ) 

I LaiS Pot€ffl.cias á X'sirqaía...—-La es<-aís.dra 
1 gfiega, 
I P A R Í S 26. 

I Le ñíatin publica, un telegrama de Londr&s, 
j íp.gdn el cual las cancillerías han i i m t a d o á 
! Turquía para que cxaeivi Andr inópoüs , p ro -
j metiendo, en cambio, que se hará una recti-
j fi<-acióii de fronl:eras en su fav,or. 

- ha e-seuadra griega ha ocupado Delea-
gatd i . 

ÜH coinpá.s de esliera. 

P A R Í S 26. 

Eu los aconíecimiontos balká,uicos se abre 
un momento de expectación. 

Rumania ha detenido sus t ropas á unos 15 
kilómetros de Sofía p a r a dar lugar á que so
brevenga la paz antes de que Bulgaria saf ra 
nuevas liamillacioiie.=. 

Rusia, sin abandonar sus deseos de que 
Turquía se despida en absoluto de Andr ino-
polis, ha manifestado que está dispuesta á 
apoyar cu-alquier concesión terri torial ó de 
otro orden que fuera suficiente compensación 
}.>a.va los otomanos. 

Por .su par te . Turquía ha ]jian.ií'estado á 
Bulgaria que si bien es cierto que algunos des
tacamentos turcos han. pasado más allá de la 
raj'8 de Bulgaria , como quiera que sus propó
sitos uo son los de efectaai- una invasión, da.-
r á orden pa ra el reintegro de aquellas t ropas 
jd territorio iareo. 

lia sesión o rd ina r i a . 

Ayer dio comienzo la sesión á las diez; de 
la maiiajia, ocupando la presidencia el señor 
A'incenti, 

El secretario dio lectura al acta de la ante
rior, y fué aprobada. 

Dióse cuenta de los asuntos al despacho de 
oficio, pasándose a l Orden del día. 

Se aprobó uu dictamen sobre habilitaeióu 
de suplementos áe. crédito á distintos ca,pítu-
los de! presupuesto ordinario de gastos, («m 
niotivo de lo.s festejos que han de ("elebrarse 
p a r a el recibimiento del Presidente de la Re
pública ft-ancesa. 

La minoría sooialiísta votó en contra. 

l ias opteiciomes á médicos 
: : de la BeH©f!c«icia. : : 

El secretario dio lectura de un dictamen 
'(iroponieudo que, de conformidad con lo re
suelto por el excelentísimo señor gobernador 
civil de la provincia, se dé eirenta á la Corpo
ración de la protes ta hecha, por un opositor 
á pházss de médicos de la Beneficencia muni
cipal, contra el Tribunal de oposiciones, y se 
acuerde desestimarla. 

El Sr . García Quejido impugna el dictamen, 
•diciendo que el Tribunal ha seguido un 
procedimiento equivocado, pues en el pr imer 
ejercicio aprobó á todos los opositores, ex
cepto los qne no se presentaron 6 que declara
ron paJadinamente que desconocían las mate
r ias que les tocó en suerte. 

Añadió que hizo esto el Tr ibunal pa ra , de
jando pasar á todos ea montón, poder ap ro 
bar después á los que quisiera. 

El Sr. Sáinz defiende el dictamen y contesta 
al Sr. Quejido diciendo que el Tribunal es lo 
suficientemente apto y honorable para no apro
bar nada más que á los que en justicia se lo 
merezca 11. 

'El Sr- Quejido niariifesi» que ha cxaini-
aado cotí todo detenimiento el expediente, 

asonibriándose de míe en las actas no Sg-are la, 

otro que acudir a! Juzgado, 1 
h'inalmente. defendió al Tribunal, y t,erminó . 

diciendo que, si no se reconocía culpabilidad 
eu lo.-; jueces, había que aprobar sus determi
naciones. 

]?! Sr. Alvarez Arranz hizo uso de la pala
bra p a r a explica.r su voto. Dijo que eu esta 
cuestión había que distinguir dos aspecí:o.s: el 
vicio do nulidad eu que había incurrido ei 
'i ' tibunál de las oposiciones, y la competeDcia 
y justicia en sus fallos, que en éste había que 
reconocer. 

Lo primero lo domo.ílró diciendo que un 
artículo del Reglamento decía, que el primer 
ejercicio había de ser de eliminación, y como 
ios opositores habían sido todos aprobados, cí 
votaría en contra del dictamen. 

Respeei:o á, lo segundo, dijo que las resolu
ciones del Tribunal no podían discutirse, y 
protestó de la injuriosa campaña que algunos 
siguen contra los jueces. 

Terminó manifestando que él votar ía en 
contra del dictamen, si bien reconociendo la 
honorabilidad y justicia del Tiñbunal. 

El Sr. Quejido manifestó que estaba en un 
todo «onforme eon lo e x p o r t o p o r el concejal 
conservador. 

El Sr. Valdivieso intervino d idendo que el 
Tribunal no tiene responsabilidad alguna y 
que, po r lo tanto, debe aprobarse el diera-. 
men. 

Los Sres. Aragón j ' A-lvarez Arranz, rat i 
ficáronse en sus anteriores palabras . 

E l Sr. Mar t ín P indado lamentóse de que .se 
difame al Cuerpo médico de Beneficencia, 
siendo así que sólo merece plácemes. Añadió 
que par te de la Prensa es la principal culpa
ble de esta campaña. 

Puesto á votación nominal, aprobóse el dic
tamen por 14 votos contra S. 

A continuación, y también en votación no
minal, fué aprobado, por L5 votos contra 5, 
otro dictamen aprobando la propuesta hecha 
por el Tribunal de oposiciones á plazas de 
médicos de la Beneficencia municipal. 

Nuevo despacho. 

Sin discusión fueron aprobados los siguien-
tos dictámenes: 

Proponiendo la distribución de fondos p a r a 
el próximo mes de Agosto, p o r cuenta del 
presupuesto vigente. 

Proponiendo la sustitución de Obligaciones 
municipales que forman par te de la fianza de 
un recaudador de arbitrios, y que han sido 
amortizadas. 

Proponiendo el reconocimiento ó inclusión 
en el próximo presupuesto, de un crédito im
portante 4.2-50 pesetas, por alquiler del Cam
pamento de desinfección durante el primer 
trimestre del año actual. 

Proponiendo se conceda una reeompeusa y 
se solicite otra del Gobierno de S. M. pa ra 
la sección del Cuerpo de bomberos de Villa, 
que prestaron servicio de extinción ea el in
cendio ocurrido en la ciudad de Avila. 

Proponiendo que se impr iman los datos 
estadísticos remitidos por el señor concejal 
inspector del servicio contra incendios, de los 
siniestros ocurridos eu esta capital desde 1906 
á fin do -Junio del corriente, y que se haga im 
plano de Madrid de un solo color, en donde se 
indiquen con puntos de distinto colorido los 
lugares siniestrados. 

Proponiendo el nombramiento de un mé
dico pr imero p a r a que asista en representa
ción del excelentísimo As.yuntamiento al X V I I I 
Congi-eso de Medicina, en Londres. 

Comunicación del Ministerio de Instrucción 
pública, trrasladando Real orden por la que 
solicita del excelentísimo Ayuntamiento la ce
sión del solar que comprende el edificio en que 
se halla instalada la máquina elevadora de 
agua de los Cuatro Caminos, á fin de construir 
en él dos grupos escotares. 

Proponiendo la concesión de licencia para 
construir un edificio destinado á iglesia pa r ro 
quial, escuelas y viviendas p a r a las dependen
cias de dicha, iglesia, en un solar situado en la 
plaza de Manuel Becerra, eon vnclta a! paseo 
de Ronda. 

El Sr. García Quejido manifestó que en la 
iglesia, cuya edificación se aprobaba, debía 
impedirse la eonstmcción de sepulturas, así 
como que se verificaran enterramientos en su 
interior. 

XJSS si l las d e Sosa le s . 

La Comisión sexta (Ensanche) presentó pa
ra su aprobación el expediente formado des
pués de la investigación de hechos relaciona
dos con la contrata del servi'iio de sillas de 
los paseos públicos. 

E l Sr . Alvarez Arranz , encontrando obs
curos algunos puntos del dictamen, pidió á la 
Comisión que le aclarara dicho asunto. 

El Sr. Mesonero Romanos, presidente de la 
Comisión, manifestó que no tenía ningún iu 
convejiiente en que fuera t ra tado con tods 
ampli tud en el Ayuntamiento. 

E l alcaide propuso pasa ra á estudio de los 
letrados y de los síndicos. 

E l Sr. Alvarez A-rranz no se mostró confor
me eon lo propuesto po r el Sr. Vineenti, di
ciendo que estando por medio la honorabilidad 
de un concejal, había que discutirlo eu sesi.ón 
pública. 

A petición de un concejal queda el dici.amcn 
sobre la m-osa p a r a su discusión en la sesión 
próxima. 

A la una y media dióse por terminada la 
sesión. 

" . i r t e T a u r i n o " . 

La nueva empresa de esta revista taitriiMS 
ha acordado suspender 'Su pubiieafáén ha&ts 
el día 5 de! próximo mes de Agosto, coa obje-> 
to de introducir notables mejoras de infoí» 
Uiación y confección. : , _. ' . 

El ahinibraslo jsáfejico. " " '̂  , 
El Sr. 'X'iiifienti, .-^tendiendo á los ruegos <Jfli 

los vecinos de la calle de la EstaJniálí i , hsB-
dado las órdenes oportiraa.s p a r a que ep. dielí»' 
calle sean insíaiada.s dos fanola.s.'qae-,antes ha-" 
bían sido suprimidas. ..• ,' 

" L a Honiiiga. de : O E O " . ., 

El núiuero 30 de esta imisor tante 'y anfigCSl 
Ilustracióa, contiene texto ajrseno y hermosea 
grabados sobre asuntos tales como: bendieióa 
do la pr imera piedra de un nuevo tempyto'j; 
fiesta del Carmen en Madiñdj Bübao, Santur-i 
ce y Ta r ragona ; nueva iglesia en Dos Herina» 
ñ a s ; una explosión; el buque "Marques da la 
E n s e n a d a " ; e! viaje de la "Infanta Isabel; ; 
embarque de t ropas y de mater ia l de g u e r r a ; 
visita pas to ra l ; Cataluña p in toresca; la (»-._ 
tástrofe de I r ú n ; feria do ganados en P Í U I H 
p iona ; las colonias escolares; cole,gio de Ba-< 
silé; la Corto en San Se"basti.Sn; Abd-el-Azís. 
y sus asesores, y repar to de premios en e l 
Hospicio de Madrid. Eessilta un -mómero i»» 
teresante bajo todos conceptos. 

Según el Siglo Médico,, la elevada y esa» 
gerada temperaf;ru.a que hemos sufrido estam 
últimos días ha sido causa de que, t ra tando da( 
rebajarla mediante bebidas ix ías ingeridas con,-
exeeso, hayan sido abundantes los gast.ricism<js,j 
los cólicos intestinales y la>5 enterocolitis. Taa»» 
bien han sido frecuentes las catarros b roa» 
quiales, los reumatismos y las neuralgias m 
frigore, esto es, producidos por bruscos e n * 
fríamientos. 

Las congestiones viscerales han dado igual* 
mente gran contingente á la morbilidad. 

'En los niños abundan la Coqueiacbe y k)9i 
desaiTeglos intestinales, y hay también casc«f 
de anginas membranosas y:.pseudoTmembranowí, 
sas. , . ,d-

Acaba de salir á luz otro número, el 54, 3^ ; 
Archivo Social, tan interesante como el antíwi 
rior. ¡I 

En el " S u m a r i o " hay rma porción de t e m a ^ 
y documentos que hoy día conviene tener mojiu 
presentes á cuantos se intaresan en los proble» 
mas sociales y jurídieo-sociales. \ ^. 

Las amas frescas que toman <iiariameii{# 
VINO ONA, crían más robustos los niños, j 

Se ha encargado de la dirección de nues t r a 
querido colega de Prensa, La Región, el bri-» 
liante escritor y orador elocuente, muy eonoi 
cido en Galicia, D. Marcial Ginzo Soto. í 

Enviárnosle con ta i motivo nuestra afectüow; 
sa enhorabuetia. '.;'. 

Con motivo de la fiesta del jefe del p a r t i d * 
legitimista español, ha publicado un hermosa, 
número extraordinario nuestro querido colé*; 
ga de Barcelona, Bl Correo Catalán. i 

Mnebo agradecemos el ejemplar que nos* 
han remitido. j t 

Finca.s denunciadas por el nial estado de 
sus revocos: 

Distrito de la Inclusa.—Abades, ,3; Amparo , 
10, 18, 46, 52, 56 y 74 ; Caravaea, 9 ; Cabes
treros, 16 y 1 8 ; Travesía de Cabestreros, 3 ; 
Casino, 3, 6 y 14 ; Colegiata, 9 ; Estudios, 1 y 
1 8 ; Espino , 6 ; Encomienda, 1 6 ; Espada , 14 ; 
Embajadores, 41 , 47, 50. 51 , 56, 57, 68, 76, 7.S 
V 92 ; F r a v Ceferi.no González, 7, 12 v 1 3 ; 
Juanelo, l i , 18, 21 , 22, 2 5 : Maldonadas, 1 ; 
Masón de Paredes , 9, 1.3, 41 , 45 y 4 8 ; Mira 
el Sol, 16 y 1 8 ; Migue! Servct, 27 ; Moraliuos, 
4 ; H u e r t a del Bayo, 11 y 1 5 ; Oso, 2 1 ; Paseo 
de las Acacias, 7 duplicado; .Ribera do Curt i 
dores, 3 1 : Ronda de Valencia, 6 y 8 : Ronda 
de Toledo, 14 y 2 6 ; San Cayetano, 2 dupli
cado; Profusiones, 1 ; Plaza del Progreso. 10 ; 
Tribuletc, 3 y 3 dupl icado; Sombrerete, 12 y 
1 8 ; Toledo, 4 5 ; A,ntbni.o IxSpez, 2, 7, 9. 13. 
23, 23, 26, -28, 30 y 3 1 ; Carre tera de Toiedoi 
20, 28, 37 y 3 8 ; Labrador , 1 y 2 ; Mar t ín de 
Vargas . 17, y Peñuelas. 17, 22 v 24. 

•nuoiaa.ing 'j;p 'o. íBjej 'p^praxiq 
" M ^P sBOTOTio ••10; I" 5op8aso.ia 'ssuBp.y" 

irORMCION MILITAR 
»s .—— 

Matr imonio . ^\ 
Se concede rea l licencia pa ra con t rae r ía 

al p r imer ten ien te de la Guard ia civil á<aé 
Daniel Carabantos . 

l i eemplazo . i 
Pasa á es ta si tuación, por enfermo, el m a ^ 

yor de In tendencia D. Antonio García 'E»i 
coban. 

Vuel ta á act ivo. I 
Se concede la vuel ta a l servicio ac t iva 

al comandan te de In fan te r ía D. Ángel áe% 
Río, que se encuent ra de reemplazo pMj 
enfermo, j 

Vacan te . 1' 
Se anunc ia u n a de comandan te , p r i m ^ 

profesor de los Colegios de Caraltírneros. ¿ 

•Visitas, ll 
Ayer vis i taron a l señor min i s t ro de las 

Guer ra los genera les Arizóa, Carsi y VtUaB 
y ViHate, y el s enador duque de T 'SerclaesJ • 

t i na Chor ro . 
F a r m a c i a F . Gayos®. Arenal , 2 . ' ''% 

CÓMICO.— (Ult imas funciones; despedí-• 
da de la compañ ía . )—A las seis y cua r to , 
(dot i le) , Baldomero Pachón (dos a c t o s ) . — 
A las nueve y t r e s cu&rtos ( senc i l l a ) , 1 » ' 
ú l t ima película.—^A las once ( d o b l e ) , B a l 
domero Pachón (dos ac tos ) . 

BUEN RKTIRO.—A las nueve y media , 
conciertos diarlos por la banda m u n i c i p a l 
y banda de Ingenieros . Grandes a t racc iones . 
Martes de moda, u n a peseta. Viernes de gran, 
moda, dos pesetas. Lunes , miércoles , jueves, , 
sábados y domingos, 6 0 cént imos, incluido®, 
todos los impuestos . 

BENAVBNTE,—Secciones de cinemató-i 
g r a t o . — P r i m e r a , d© cinco y med ia á oclw» 
y cuar to ,—Segunda , de nuevo y t r e i n t a 7¡. 
cinco á doce y cuarto,—-Todos los días , e s 
t renos , " i 

CINEMA AZ'OIj.—Paseo de Rosales , f r en 
t e al cuar te l de la M o n t a ñ a . — E l sit io m á s 
ameno de Madrid. Todas las noches , d e 
nueve y media á doce y media , g ran s sc -
eión de c inematógrafo . Diar iamej i te .cam
bio do p rog rama , es t renos y conciei*tos po r 
un sexteto de repu tados profesores .—Los 
.jueves y domingos, á las seis y media , g r a n 
diosas funciones infant i les ( los niños , g r a 
t i s ) , con núm-eros de g ran a t racción, pe l ícu
las cómicas, elevación de globos y rega los 
de jugue tes . El jueves se e s t r ena rá la g r a n 
cinta, d.e 2.000 met ros , ' 'E l poder de una,' 

á nuestros saseriptores. 
ÍJOS s',>S!'F'i|ií<n.'es de Ü^Siadrid que so auseí»-. 
t en do Jí». cor te ííiií 'sntc ios mese,*, *J.e .Jw-', 
!Jo, Agosto y Sejjtfesübre, r ec ib i rán M-íj ©¿« i 
B A T E sin a.kmeii.to a lguno ©n el. prec l» q s e 
actiialisaente pag-a^i pov l a sisscripción. Al^ 
efecto, fleberáu. coisjtjnifajr á e s t a Admin l s -
traeión. la, d i recc ióa qise tlebe pone r se en l a s 
fajas. B m ' a n t e la. íempopaíta, d e baños , B.Tj 
DEB. ' l ' rE aííiiiit.si'.i sHKcripciones por üñine» ¡ 
ros sue l tos , á ramn de 5 céLitimos nHittera.-j 

'A; PIZ.ÍI1K0, 14. 

Ve4.6rina.ria
va.ro
Ceferi.no
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^^EELIGIOSAS 
J>í« 2 7 . l>0!BÍtí^o XS 

Aespxíési • (ie PeBtet:oí.S'"-. 
. .Santos P s a t a l e ó a , Uorií 'u-
.' iao y Rarmócral.<iK, l aá r -

t¿©a; San tas Ja i ia t ia , F u -
,••«531*8 y - Semproa íana , 
iwírgeaes y mártíJ'?:». y tos 

;#JB ía Osispañfa á e J S J U E , 

; | j« MJsa y Oficio dSyino 
;S£>B (ie ewfa. Danisiiica, con 
i'rito ^raftíofek' y coioi 

San ta Iglesia Catedral 
JMiga ccttveiitual á las 
íttueve y media. 

Capilla Rea! .—Misa so-
f'solemne á xas diez. 

Carmel i t as de Santa 
i'Ana (Cuarenta. H o r a s ) . — 
; Fieí5ta á San E l i a s ; á las 
; s iete , Bí! &xpovsli'Sí Su "f>i-
• v ina Majoatad; á las diez 
•Si-isa ñoíenine, en )a ciut 
¡.Sredicará el. P . Evar i s to 
.'ICarEíolita, y por la t a r d e 
,!¿ ¡as seis, Estacióji , í losa-
•. r io , Visita úe Al tares y 
Í'-Beñerva. 

NueíSra Se c o r a de Gi'a-
l»cia.-—Fiesta so iemne con 
.a ió t ivo fie la i i iaugura-
i4i%6n de la iglesia. A las 
• diVz y m a á i a . Misa mayoi 
Kcoñ S. £». M.. manifiesto j 
¡«eriv^ón, q a e predicara 
¡D. l»jtils. Ciilpeita, t e r m i - Sj 
m á a d i ' s e con la E c s c r r a 

Viisda de P. Jaai José de Cartes 
Fal les ló el día 26 á e J i d i o d e 1913 

llzhi^ndi} recibido ios au?rCios esniíiíHAÍás 

Ŝ'ií- Aifo I}. José de Carlos Arreg-tíi. J 
h-jii pottHca JJ."' Asunaiófi. Aparic¿!j: 
/ fríos, sobrifiús. íififfios y demás pa-

KO.EG.'VN ú sris arnigo-s se sir
van díicomeiídarja á Dios y asis-
ían á .!a conctucüióu del cadáver, 
que tendrá lugar el. 27 del eo-
nieiiíe, á las cinco de la tarde des
de ]a casa mortaoria, Colegiata .1.1, 
hasta la, Sac.tameiital de San Justo 
y Pastor. 

Se suplica e! cociie. No se rcparíes esfaelas. 
EL BüCLO !áS. OfcSPÍDE EN EL CtSESTESiO 

3» defuaeíéB, «í.e BÍ» vene rio 
•fe «at-ff©j"ssri» ea todcs 

•86) jícríSáicos, eon Jasa a a » 

CABRKT 4S, 8 , X.' 

MABnm 
Ptiúlú t a r i fas grat is . 

í^opsgítfflás» especiales» 
CMBÍHACIONES 

• ECONÓMICAS 

¡e ftnaaeSog —Carme-B. iS . 

^^#'§^^^«^#^^#^^«^®«^^^#^^^^«^^<Q»^^«^^«S*«^^#^¡ A r̂sditadss talleres del esoiltor 

I.a «Unión de Damas Españolas» ha pu.blicado en uu folleto la olocuentísima 
coiií'ereneia prouuiiciada por el insigne orador dan Juan Vázquez de Mella en la 
Academia de Jiirisprtjdéncía. 

La confereneia ha sido ampliada po.r su autor en la parte i-efereníe á la Trini
dad y en la nota final y cita relativa á la persona de Ferrar Guardia. 

Este interesante folleto se llalla de venta en el Mosco de EL BEBftTE (calle de Aléa
la, frente á la iglesia de Calatravas); el precio es el de 1,25 pesetas. 

Imágenes, Altares j toda ciase de carpintería re
ligiosa. Actividad de.mo.stra<;ia en los njiiltiplf.» cu» 
cargos, debido al ¡mmeroso é ins t ru ido peTfoüal, 

¥ I C E M T E T E N A , e s c u l t o r . ¥ A L 1 N C Í A 

FÜEKCIPJII, 5% HIBSI» 

tts dissssross pr«atie¡8dss por a! 

Sr. Vázquez de Mella P. Zacarías Marünei 

D. Alejandro Pida! i¡ Mon D. Ángel Herrera |>p^, 

e a l a v e l a d a qsse o rgan izó EL DEBATE 
osirar !a Bieimoria de í Sr. Menéssdes 

y Pelay©, e a e l t r e a t ^ o de la Prl i ieesa. 

Madrid 
nciiis 

í Portugal 
> líxtraDJero 
)ílrnón postai 
V No coraprendida.s. 
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Iss pagos sdsiaRt»«JüS. 

T A R i F A D E P U B L I C I D A D 

j ki-H uio-< indusírialos. 
^1 r u . f . l S 

linea.! 

.y. J03 
CAMARERO SECRETO DE S. S . , CAPELLÁN DE HOfíOR Dg S. ?/. 

Y CURA DEL RcAL PALACIO, RECTOR OSL PATRON.ívTO DEL BUEN SUCESO 

lia faítedéo á tes 15 del i a 2é de Jiíil» áe 1?I3 
i»si»5 nm ! \m ímtm kmm&m y is imimm Iplsirtí 

f. P . 

aii,"-=lE!.áLES 
Casa fondada ea 182S;^s 
y premiada cois 

í̂  "W^ 
>iio f a f i a 
< !n.T..ÍOS 

L ctitttia plana 
> > plana, entera.., 
> » medís, plaua.... 
« » cuarto p lana . . 
» >•• octavo niaria.. 

1,30 
1 

IJamamos ia. aten-
cióií sobré Cite nue-

sjvo reloj que segü>ni-
,1(1161116 será aprecia-
(\<lo por todos los que 
<!sus ocupacioncB les 

exige saber la hora 
0]:! ás noche, lo cual 
sfi eonsi«»iio con el 
mismo siu necesidad 

( de recurrir á eer i -
( ilMK, etc. 
^ Este ttijftvo Fí-ríoj 
/ ti ese CD su feifera y 
('raaiiillas u.ua eompi>-
<:íñcióB R A D I U M . . — 
);|{a<lii¡.m, materia uii-
^•neral, descobierts, te-
vco aígíinos aítos y 
Piqno hoy vale 20 iisi-
;̂SloB6á el kilo api-f)-

Mi;imadaítteBte, y des-
(¡puóa de muchos es-
dfiierzos y traba jos se 
>iha podido consegirir 
{|;i|:)Iicario, en ii.ifi.ma 
(leantidad, sobro ¡as 
Vj'ioras .y iiLanilias, que 
¿ p e r m i t e n ver per-
(ífectamente las horas 

EL FáiláSTISO 
íGMAN N O V E D A D ! 

Tfío 
4-00 
2Ifí 
105 

A/A Side noche. Ver este re-
' -Üo.! en la obscHrld.ad e=5 verdaderamente una maravilla. 

' G r a n f a c i l i d a d d e l a C a s a á l a s s e ñ o r e s sae«ff« 
d o t e s - p a r a a d q a i r i r e s t e r e l o j . 

pm. 

Csi3 srxissis satisfará IS cintilas ús im^nasU, 
ívo caja Bíquel, COB boena máquina, garantís»- , 

á:;, caja raoüa extraplano If 
" ' rubíes JSe aápiteo es^Bete hasía te tres de 1. maár«pda en !a í g f ^ í ^ ^ ^ t S S « í f S á S S x S r S - k ^ c ó r a , ^ ** 

5 ímpreaía, C.4LLE BE PEAR80,14. < rabies, decoración artística ó mate 4 

L o s Exomos. Sres. Jefe Superior de Palach, el Pro-cape-
llám, Mayor de S. M. y el Intenderde General de ¡a B.eal Casa 
Imr'manos I). Manuel, JJ. Pedro, Gm-a Párroco de Pianíóf 
(Omedo), D."' Francisca y i } . " 

TE E E C O M P E M S A S Haciosiales y extranjera!. 

\ctm 
D. JouquÁn Atdlo-P\irmaxéniico, sobrinc 

vtcwrma: sobrino y ahijado 
parierdes y amigos 

P A R T I C I P A N á V. t a n s e n s i b l e p é r d i d a y le su-
p l i e a a as is ta á la e o i i d u e c i ó n de l eadáve ] ' , q u e se ve-
}-.ií]cará m a ñ a n a 28, á la-s t r e s d e la t a r d e , d e s d e la 
easa m o r t u o r i a , Q.uinta.na 2, h a s t a l a e s t ac ión de l 

raí, 

R e á a s c i á n y Adissóa., Barqiafflo, 4 y 6. 

- = TELÉFONO 365. —.4P.4RTADO 466.-^-.=^ 

im 

^; orte.por lo qne recibirán especial favor y consuelo. 
El «¡íjf'le se denpMe en y Uacm. N« se repartíii ps^uelas. íiííBtro <Ie es ta Seccióii fítibUcafeiJios aiiiiacios cuya, est-smEsóa jjo sea »u-

}>e-rior á SO (talahests. Su precio es el fie 5 «¡éatiinos pa labra . 
En. esta. Se.~rio». teridj-á. «í-bida I» Boísa áe l Traba.io, qne s e r á ^•at túta . 

pa ra ííis (íeEi5aEid.as de trabfj.,{o si los aEMaciots iio s o n de Biás de 10 pa labras , 
pagando cada «los pa!a.bí'a.<í q%ni exceílaa de este EÚtnero 5 cé?itisiiOS, sieni-
}•«-«• qtie Iss misinos intes-osasios úen pei-iO'naiiBeate ia or í lea tic pubíiciíí{5.ül 
tíK viAí>, AúmmistxaÁ-ióu. : . ' ' 

PRIMERA CASA EN ESPAÑA 

Especialidad en ciriiculos pera el cidío divino 

l U 
Gt 'ANOS "CAK.S1" 
•iiaas.A. Vaíeacla . 

F ¥EiTAS 
l 'EKIJO UR m3.galfie<i 

A.ito«..óvn '-Mereeñtis-. íti- ^ AUTOMOVILISTAS. l-«. 
fcmios: Doig de Espejo , Sociedad iáxceisior,-xaei ' i-
mcxvici XÍ I . 8. • «i gasolum, .repatra au to -

( n 1 
Candeíeros, ,e»j}.d.e]a!> o^ 1 \ a ' i 1 • 

íttinaria.s, arañas, cusid i- ( ' i t < ci <' i i i 
yones, patonas, cristal(--^ U - j i 
íaberiiácüToS, balaus'íi i - i < > \ I < I i 
jiresbíterios, etc., ote. ' 3 s i 

Imágenes de. taiia, (. i i i K -<1' t ^ I is \ 
isateta in adera. r j , ̂  I , Í 
^.SE D O R A , P L A I T V > A <,d L L \ V 1 T | c í O s 'T 

t i i n ¡b < I la ciase: 
j (.o, niquela-! t I 

píes líacliada ca r r e t e r a ¡ 
nueva Altos Hipódromo i 
(Mahudes ) AUar. 

Cali: 

S E KlS'CESI'fA u n a sir-
rien.te. prefir ieado recién, 
l legada ¿ e provincias . Bol
sa, D. 3.». 

l e t iaena. 

c r i s t ianas , m u y piadosas , 

! e i b nnr^^ i p í r t e s v S r A R A E L G I l O O enanro cabaileros de con-
1 i'( 1 d ) i l í ' t V ' ' t o d a dci l 'AKA ORNA.ÜÍEX'TOS Saiiza, prefirieD.<io, s ia du-

( í i a t i -̂  i " t,Ko, ' de iglesia. .Justo Buri l ío, 'ia aííruna, que í o e r a n 
• 1 i t u '03 df fc l íanor í í JPa- ' ' ' '^^- Valencia. sacerdotes . R s s ó n : Mag-

40, por te r í a . 

Ofrécese señora de com
pañía y señor i t a coa bae -

, na le t ra , y sabiendo biea 
CASA DK COSFÍAXÍSA.iCoatabi l idad, pa ra oficina., 

Dos b e r n i a a a s , s eñoras ; comercio, ó cosa auálo.Ea^' 

Sg^ul l '̂ -̂ ^̂ °̂-

t «'Os df fo itanoria, 

Y rrOXO'dlGOS 

VENTAS AL CO^^i |^r í o ? »̂ 
ILUSTRADO PTP fP ^ ' 

\ f . i ' 

d ' ^ \\' 1 V^ 

•^V ! ' F M L i n C \ T l L O G O 

KC.ÍE^'SO, a l uso de 
Roma y .Jerusalén, n a r a la 
isíiesia. Doctor Sast re 

íMarcíués. Hospi ta l , 108. 
i Barcelona. 

;esTA-:^iPÉíaA. B A K E -
SES, g r a n sur t ido, b i b r e -
ter ía , ÍÓ y 13 . Barcelona. 

<^^>^ Li ia 
:̂ ••ANTIGUO DEPOSITO DF S4A*.iK1N DE ALCAPAZ 

ímrfS MITJAÍÍS, NU^t 
Teléfono n.úm. IMO 

>í * l i ' t H . \ , 65, 
cDo ii in 3,8(5 

ESFECÍFiCeS 
Bh B J 3 P Ü R A T A V O 

•FUSTÉfi. cura las eiit'er-
imedades de ojos, e s tóma-
jgo, r e ú m a y asma. Fa r roa -
cia F u s t e r . Ba jada San 
Francisco, 23 . Valejicia, 

Ü. LUCAS IMOí 
Gí I 

E b BOLOK BEtAlrVTI-
CO Be cura comple tamen
te con. ei r e n o m b r a d o Bu-
'val F a r m a c i a Mar t ines . 
Calle Robador , esquina á 
San Rafael , 3. Barce lona . 

igeiicía nariíüna de correas írasaílántkos 
A L. T A R . e-AB̂ M-E M Q U I B A del 

I doctor Yaldés García, do 
:?(íontevideo. Alimento td-

Jp rs i í i Jgriirii, Santas, Isntgfides, iiieiss aires, EúMm Ufiidisilgaiie ti^S''S£S"iS£ 
'' ' , ' d a ámérieâ  Hawai!, ete., ete. • jireu" aSSSi. ^'^''' "̂̂  
' ^ S e g a r a n t i z a l a c o m o d i d a d , l imp ieza é h i g i e n e , a l i m e n t o s , s e rv i c io y i v icM¥- l ÍAf7~so t i las 
iR3.pidez; coc ina e s p a ñ o l a y francesa; luz, t i m b r e s , v e n t i l a d o r e s •" v.íin-ÍJ?.'e|o5"es aguas alcalinas. 
r l f e r o s e l éc t r i eos 
méd ico , 
l ie l o s {.iiiactjf.ru»,.cMus uuqu t í s bv «i .wueii irau pruvjsio.s Cíe p o t e n t e s ar 
Tatos d e te legra f ía s in h i los q u e les p e r m i t e e s t a r en comi in i cae ión eom—fAH'lmlmmA§ 
Ja t i e r r a ó b u q u e t o d o e l viaje. i S A M Í C A S F Í J S T E B 

cató-1 f . ' ictiy-Hopltal ( e s tómago) 

da tena, 

SES'OílA por tuguesa , 
catól ica y Jo^en, ofrécese 

i }mr& d a m a d e compañía , 
i a m a de gobierno, p a r a n i -

I J A COXSTBUCTO.e.A.. j -Sos ó cos ta ra . Escr ib i r Ma-
Sociedad p a r a construc- j « a Osorio, San Marcos 30, 
eiósi de casas , bóte les , etc. í cua r to . i zqu ie rda . 
P e r s o a a l a p t o , ecoi íomía; --= 
en la oonf-iírüceirjE. Geren- i FR-OFESOB ^ católico 
t e : Dolz de Espe.io, Al ton- ac rod i t sao , ge ofreae p a r a 

40 
En O, 6 y 8 plazos, respectivamente. 

A! esntaás ss hsm am rebaja ds un 1i por fOO, 
Sa msfidan ¡jsr c-arrea Gartlfisados ean aumgírtc de t ^ pastóst. 

UNA tmmmm tJ^^i^^m 
esbiblecerse en un centro muy poblado de una capital 
delíTorte. 

Dirigirse por escrito: Lista de Correos, cédula aagi«« 
o 684. Bilbao. Sólo se responde á quienes demuestre» 

tener méritos para ello. 

so X l I , 8. 
TAi ..^.NTÍGASl'BAtGT-

CO SiSPXiUGüFS c u r a las 
ea ío rmedades del GSíom.a-
.s-o. lí^ariaacia E s p l u g u s s , 
Valencia. 

lecciones bachi l le ra to ; e s -
señanza especial del iatl-si. i 
San Marcos, 23 , pr incipai . ; 

ÍOVE-y díoeinueve años , 
e m p l e a d o , on miHisterio, 

i buena l e t ra , se ofrece b.o-
3>OA p a r a ven ta en c o - i r a s t a r d e , pa ra ofícica. R e - ' 

míBÍón. eti toda Eapaiiai ferencias inmejorab les , i| 
a r t ícu lo .fácil venta . ,Pa-i Raaón: Luisa Feraa .ada , ̂  
seo Delicias, 48. F á b r i c a ¡ 2 5 , 3." izíiuJerda. i 
de medalla.'?. 

B Ü L S á O E L T B á B á J O i OWUJSm&m r e s t au ra -
Idor an t igüedades . Avisos: 

OFRECE! TiáEáJO í̂í̂ "̂̂ -̂™ ??p«iai' católico 

DIRIGIDA 

PDI LOS PP. IfiüSTlNOS 
carrera completa de Abogado y Filosofía 
y Letras, y preparatorio de Ingenieros; 
iiay Aea,demia de instrucción militar, ofi
cialmente autorizada. 

Pídanse reglamentos ál P. RECTOR. 

i-Atocha, 18. (147. ) 
C O I J O C A C Í O X solici ta; 

señora • en tend ida esi todos j .JO%'BK dieciséis años . 
los cuel iaceres de iiua ca-i con. b u e n a l e t r a y escri-
sa. Razón : Rafae l Calvo, | b ieado íl m á q u i a a , ' o f r é c e -
5, y lAgasca , 3A, pat io , B^;se p a r a escr ibicote en ho-

fic !•"'*••- iiocKe. I'oca.s pretei i -
" * siones. L is ta Correos , pos-

iamejo rab les referencias , i -̂̂ ^ ' ^ " ' i ^ " ' ' ' SeS-STS. 

P K O F E S O B catdlico 
p r i m e r a eaBeñansa, COB i 

'- Se contesta la correspondencia áviieita tie correo, v se enTíanproa-'i!'?"„,^'''^*f"'°2 
^«eíos y tarjetas gratis á quien lo solicite ' " - -̂ŝ ^̂ "̂̂ ®̂ ' .̂  

cu-
tos , t isis y 

a r g a n t a . 

ge oí rece a famil ia ca tóh- j o v E H o rdenanza m 
ea pa ja ediicar_ n iños oft-jog^jj^gg ,,g,j ̂ ^^^^ ¿^ j™ 
c m a J secre ta r io paj t icu-1 n,e.1orabb,ís refereBcias, 
l a r ._ r^eraaudo5e_la Tor re . U e s e a t r aba jo desde las Recin to ael Hipódromo. ¡,„^^ ,5„ .^^ .j^„^^^ ^^^.^ ^^_ 

J O V E K católico ofrece I orador 6 cosa aBáloga. 
«„ s<>rvicio g ra tu i to á ea-i f'-*̂ '̂̂ • Direccifin genera l 
t e rmos . Poptá l . 5 9 Í . 5 8 1 . I del T imbre , Ba rqu ino , 1. 

Din'janse: Apartado nfun. 11. Despachos: Irish Town, núm. 17, yÍ¥AilOS 
^Eterta de Tierra, núm. 1. ' "i ANÍS ÜI>AM.<A 

Dirección telegráfica: «PUMP. QÍBRALTAR 
y Cog-

B. Li. Ba ldomcro Lan-
Udalla ( S a n t a n d e r ) . 

SAGSKBOTB gradúa-1 BTJ ESCSIBIiSKTlB de 
do, coa m u c h a práct ica , d a l l a A-sociación de pad res de 
lecciones de p r imera j ' Se-1 familia desea u rgen temei i -
gmida enseñanza & doniiei-i te CHalciuier co!ocaci6n. 
l io. R a s ó n , Pr íao ipe , 7,¡Ra?/>n.:- Centro Deíensa 
priaeivial. 1 Social. 

li [lilíi! iiliiifi 
AGKKOíA GENISKAL 

D E P Ü B M C I D A B 

P R O P I E T A R I O 
Sebas t ián B o r r e g a e r o Sa

cr i s tán . 
Es(iiiela.s, an imcios en 

gene ra l .—Gran Centro de 
ex)ioeacioncs, por publici
dad. 

i%rG'ÜSl"0 Fl-GIJEROA, .líi 
Serr ic io pcrsuanent* . 

MADKID 

ABMIJÍISTBADOR. Ca
ballero católico, ser io , 
buena posicióii, desea ad-
ra in i s t ra r flacas urba.nas 
ea es ta cor te . Cédula 8." 
clase 31.004-15.547. 

lA PHEliSá 
ASEHCIA OE ANÜKSIOS 

Rstfael B a r r i o s . 
= C»f!aes, 18. Teiáfano l í í , = 

m MADBID 

Combinaciones eco
nómicas de varios pe
riódicos. PidíiBse ta
rifas y presüpjjesíos 
d e p u b 1 i c i d a á pa ra. 
Madrid y provincias. 
Gr an d e s deacuentos 
en esquelas de defiui-
ción, novenario y ani
versario. 

9maaBiKS!smtssmi^Mx^x 

A.CCÍ0I1 
Orientaciones ó indicacio

nes para la formación de 

S i n d i c a t o s Ag ' r íeo las . 

POR DON .ANTONIO M05ÍEDER0 MARTIN 
AGRICOJjTOp ÜE DUEÑAS (P-ILENCtt) 

PálECIOs 9,25 
De Tenta en el kioeeo de EL DEBATE 

V e B t a «¡a Madrids SATURNINA GARCÍA 
S a » B e r a a i - d i n o , 18 (Cojifitería).-

Ómnibus á las estaciones 
Por un servicio para una sOia familia y un solo do

micilio, ha«ta Bois'per&onas y 100 kilogramo de equi
paje, á las estaciones dei iSiorte y Mediodía ó vice^ériia, 
(res pesetas. 

A V I S O 
Interesa á los que viajan no confundir el despacha 

qiie tiene establecido esta Casa en la calle de Alísálá, 
núm. 18, Si.-, (jarrouste, con oí despacho de las .Compá-
ñias, por encontrarse grandes ventajas en el serñci*. 

A v i s o s ! Ai-calá, IS .—Telé fono S.283> 

Balpiirle de Liérganes v 
Aguas las más eficaces para curar los catarros df te 

fllaringe, bronqaios y pulmón; la predisposición á eíkie 
| iy á,la tisis. 

aíóüca, 
riealtor y el o b r e » 

El 
en e! Sindicato Agricoia. 

Algunas instrucciones p*. 
ra"útilizar sus ventaias. 

Mu Inmeúhin y curaclén raifí«»t, 
SoMadwra Autógena 

La uíiíón sólida, en sí mismos, de ]m 
bordes dei aniiio, sin interveacióíi estrafiay mn distia-
guirse qne se ha verificado, se efectúa con Jas creacio
nes Kamon. P r o t o t i p o d e ! t r a t a i a i e n t o MO op«ra-
S;orio. Por SXÍ éxito colosal é indiscutible en millares 
do quebrados el autor especialista D. Pedn> Ra.mon,, 
direcíor del « l a s ü t u t © E s p a ñ o l . d e Ortolíecíia 
Ahdoanln^l», goza de fama mundial. Pídafie gratis: 
F a r o iHümiMosb p a r a l o s tsnf&smom, C a r m e n , 38» 
p i s o priüserO) B a r c e i o H a . 

; TTOLLETIN DE EL DEBATE (44) 

CARLOS DIEKENS 

J ^[Pendré mu<aio placer—dijo M. Pott. 
í ¡ML Piekwiek salió, y volvió poco des
ainas con sus t res amigos, que presentó 
tei la debida forma ai editor de la Gaceta 
Se Baiansvñü. 
, —-Ahora, jiii querido Fotí—dijo mis
te Perker,—la cuestión es dónde va,mos 
St «>iofisx esta noche á nuestros amigos. 
_ ~-.§í¿o podremos' quedarnos en esta ea-
p..?—'dijo M. Pickwiekl 
, —No liay BÍ una cama, ni una sola 
^ m a . 
\ —¡ Qiié contrariedad!—dijo 3í. I'ick-
Sídck. 
¡ •—¡Atroz eontrarifxlad: ~ dijeron sus 
teres compañeros de viaje. 
• —M-e ocurre xma idea—dijo M. Pott ,— 
pjTíe pienso será generalmente aceptada. 
tHay dos camas desocupadas en la lioste-
láa del Favo, y yo puedo decirles, en nom-
,fere de m.i nnijer, qae en nú casa .se qne-
iáarán M. Pickvvick ,y LIÜO de sns amigos 
BÍ los otros düs y el criado ])«eden qae-
'üssese en El F&vo Real 

Después de insistir aiüable.mente mís-
ie r Pott y protestar en contra de M. Piek-
í»ielv por no querer ineomodar á la seSo-
tra. Pott , se deeidi.ó que era el único arre
glo |)Ob'tbk. Mí se t i z o ; ^ después cíe co

mer, juntos en la liosíería de las Armas 
de lú'mmdad, los amigos se separaron: 
I I . Tupman y M. Snodgrass fueron aí 
Pavú Eeal, y Sí. Winkle se encaminó á 
la mansión de M. Pot t , siendo previamen
te reenelto que se reunir ían en las ^-Ir-
mas de la ciudad, al día siguiente x>or la 
mañana y que aeonipañarían al honora-
l)le -Sanniel Slniíikey e n - s n proee-sión al 
sitio ñc- la elección. 

E l Gírenlo doméstico de M. Pot t esta
ba redaeido á él mismo y su mnjer. To
dos los hombres qne por su poderoso ge
nio se,elevan altamente sobre la mnl t i tnd 
tienen generalmente alguna deljilidad, 
que es más" advert ida por el contraste 
que forma con sn general carácter. Si 
Mi'. Po t t tenía alguna debilidad, era sin 
duda el ser demasiado ísumiso á la vo
luntad de .su esposa y dejar-se dominar 
por ella. Nosotros no insistimos ninelio 
,so]3re este Iteeho, porque en la presente 
ocasión mistress Pot t se mostró n i u j anra-
blc al recibir á los dos \iajero.s. 

—Querida—dijo Mr. Pott ,—te presen
to á Mr. Pickwiek, de Londres. 

Mistress Pot t recibió el veliementc apre
tón de manos de Mr. Pickmdek, eon encan
tadora aiaabüidad, y Mr. 'WinMe, que no 
liabía sido nombrado, permanecía oculto 
y sin.presentación en n n obscuro rineón 
de la sala. 

-—Querido—dijo mistress Pot t . 
—^^Idujer—contestó IVIi*. Pot t . 
—Presenta al otro caballero. 
—Os pido mil perdones—dijo Mr. Pot t 

á "Winkle. 
Mr. Wirüde fué preseníads coa -tefes 

•las ceremonias nfjcesarias. 

—Os debemos mil excusas, señora, por 
las molestias que os cansamos. 

_ —No habléis de eso—-replicó la mujer 
de Mr. Po t t eon vivacidad.—Tengo el 
m.ayor placer en ver caras nuevas. Vivo 
día t ras día y semana t ras semana en 
e.ste oliseuro recinto sin ver á nadie. 

— ¿ A nadie, mnjer*—exclamó míster 
Pot t . 

— A nadie más qne á vos—respondió 
la esposa eon aspereza. 

—^Ya comprenderéis, Mr. Pickwiek— 
dijo el huésped queriendo explicar los 
lamenten de su. mujer,—que nosotros esta
mos en cierto modo apartados de algu
nos placeres y goces de que pudiéramos 
ciertamente par t ic ipar . Mi posición pú
blica, como director de la Gaceta, de Ea-
tanswül, el ipapel importante t^ue este 
periódico desempeña, en el país, mi cons
tante influencia en los acontecimientos po
líticos... 

—•A.li, por Dios, marido I—^interram,-
pió la Pot t . 

—Mujer—dijo el |;}eriodista. 
-—Más vale que busquéis otro asunto 

de conversación que pueda interesar á es
tos caballeros.' 

—Pero mujer—,ilijo Mr. Pot t eon hn-
miidad,—Mr. Pickwiek debe tener gran 
interés en esto. 

—Mejor pa ra él si puede—dijo enn 
énfasis mistress Pott.—^Me eonsnniís la 
vida eon vuestras políticas, vuestras po
lémicas eon ei Independiente y vuestras 
tonterías. Me asombra que os e.mpeñéis 
de ese modo en exhibir vuestra esínpideg. 

—^l'ero querida...—dijo Mr. Pot t . 
—Síj "yiiestra estupidez; pero m¡- me 

Cabailei-o, j jugáis al habléis más, 
ecariéf 

—Tendré mucho srusto en iürenderlo 
eon vuestra, dirección—replicó míster 
Winkle. 

—-Bien; entonces pongamos la peque
ña mesa de juego jun to á, aquella ven
tana, y allí estoy libre de oír hablar de 
política. 

—Juana—di jo Mr. Pot t á la criada, 
que había t ra ído Inees;—ve á mi despa
cho y t rae el torao de !a colección de la 
Gaceta de Eaians-wül correspondiente á 
este año. Os leeré—añadió ei di.rector del 
periódico volviéndose hacia - Mr. Pick
wiek,—03 leeré algnnos de los artíeulos 
de fondo que escribí pa ra combatir la 
idea, emitida por los amarillas de poner 
u n nnevo peón caminero. Creo que os 
divertirá. 

—-Ln oiré e«B, muclit» gusto—^tiijo mís
ter Pickwiek. 

Trajeron ios periódieos y el director 
.se sentó jun to á Mr. Pickwiek, empezan
do á leer. 

E n vano hemos esaniinado atentamen
te los papeles de Mr. Pickwiek, esperan
do encontrar n n general sumario de aque
llas bellas eomposieiones. Nos heaios in
clinado á creer qne estaba perfectameate 
embriagado por la lozanía y fresenra del 
estilo, porque i£r . Winkle dijo qne sus 
ojos se cerraron, como por n a ÍÍSCSSO de 
placer, duran te el transeuriío de la lec
tura . 

E i aunncio de qne estaña pi'Mda la ec-
na pnso fín á la par t ida de ecarte y k 
la réeapitulación de las belleaas de la 

Gaceia de Eatansiñll. La mujer de mís
ter Pot t estaba de un excelente linmor. 
Mr. Winkle ganaba cada vez n'iás en su 
opinión, y ella no vaciló e.n decirlo en 
confian;!a que Mr. Pickwiek era un "po
bre señor". Estos términos mostraban una 
familiaridad, de expresión que no se hubie
ran ciertamente permitido todos los que 
con más int imidad t ra taban á aquel hom
bre eminente. Nosotros consignamos es
to como una prueba de la estimación (jue 
encontraba en todas par tes y entre per-
so.nas de todas las eíaües de Ja sociedad, 
y la facilidad con que se eoíKpiistaba ei 
afecto de tedos los coraxcnes. 

A. iiora muy avanzada, de la noche, y 
mucho después qna Mr. Topa iaa y nds-
ter .SnodgraKs s£ dnrtnieran en lo.s más 
ocultos reeiatos de la posafk de' Pava, 
nuestros do's amig-os se rstir-aT-on á des
cansa r . 'E l sueño se ajiomisó de los seati-
•dos de Mr. Wink le ; pero su sentimien
to y su admiración ha,l)!an sido excitados, 
y por muchas lloras después qu.e el sue- \ 
üo le i'úciera insensible á los objfdos te
rrestres, el rostro y la íigui'a de la agra
dable mistress Po t t se presentaron una 
y otra vea en su imaginación. 

E l ruido y el movimiento que eu ¡a 
calle se .sentía al amanecer eran sniicie.!.!-
tes á apar ta r de la iinasinación más j'o-
mántica y visionaria toda idea que no 
fuera la de la elección que se nproxima-
ba. E l redoblar de tambores, e! rísoriar 
de trompetas y cornos, los gritos d<ú pae-
bio, el relincho de los cabildos, resonaban 
en las calles desde el amanecer, y df; 
tiempo en tiempo n.na reyerta entre los 
-eleetores de uno y ^^^ partido, daba ani^ 

mación y variedad á los preparati 'vos dg 
la cércDJonia. 

Sarn apareció en la ptierta de la alcoba 
de Mr. Pickwiek en el momento en qua 
acababa de vestirse. 

—Sam-—dijo el sabio,—¿hay mnchíS 
movimiento por a h í ! 

—i Ah ! üí, señor. Abai<» están r<3unidds 
en el patio de la pos«,da, y han charlad» 
tanto, que deben estar roneos. ' 
, —&Y S8 mues t ran mu.y afectos á sas 
'partidos, S a t a ! 
•• —NuDca he vi.8to un a,fe«to sémejasts. 

—.Enérgico, I,no es eso? ' ' ' 
—"^'a lo creo. Nanea be visto comer jr 

beber con n/iás enei-gía. Aig-uno va á re-
veutar. 

—Esto consiste ea la generosidad, i'm" 
prudeiítft de los iiabitantes de la viDa. 

—•En probable—respondió Sam. 
—i Ah i—dijo ? l r . Pickwiek miraádo 

por la ventana.—,Baena gen te ; muy ro
bustos, muy lozanos. 

—Muclio, sí, señor. I.*ís- dos mozo?, del 
Pavo'y yo hemos tenido que remojar i 
todos los eloctore,s q'ue eesiaron anoche. 

—-¿lícmojar á electores independien-
tCS : 

—Sí; señor. H a n roncado toda la i50,-_ 
che... ¡como que se habían acostado bo
rradlos perdidos! Es ta maña,na les hemos 
llamado uno por uno eon ayuda de u,na 
bomba, ecliándoles agua. Ahora están to
dos en buen estado. E l Comité nos ha da.̂  
do u n sheliing por cabera en pago de eí>t6. 
servicio. 

— ¡ E s posibleI—exelamó el filósofo Uê  
no de admiración, •-"" ' - „ 

%7b.iiiactjf.ru�

